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Revisth da política externa . 
Em Madrid,a impaciência que havia ha muitos 
dias por SADO Motos do Norte, subia ao seu 
cumulo no sabbado passado, em consequencia de 
sê fer Annúnciado qué sé tinha já euopenhado uma 
acção entre às forças do general Nouvilas & “Os 
artidarios do pretendenté, aos quaes já não po- 
emos.chamar, guerrilheiros, como até agora, mas 
verdadeiros soldados, porque as desintelligencias 
entreos partidos liberaés e sobretudo a desordem 
que lavra por toda-a parte desde a proclamação 
da republica, tem-lhes dado tempo para adquiri- 
retiuma orpganisação regular. Sabia-se máis que 
os Carlistas já não esperavam que às tropas osata- 
cassem e eram elles os que tomavam à iniciativa 
no combate; que o general em chefe do exercito 
do Norte, o snr. Nouvilas,- pedira com urgencia 
dinheiro ao governo; -que lhe-enviou quatro mi- 
lhões de reales, e que o mesmo general esperava 
os melhores resultados do combate . com Os, car- 
listas se accudissem . a tempo, ao campo que pa- 
recia destinado à peleja, duas edlumnas a ea 

exercito, Estas noticias, como é natural,  Jazi 
augmen ER Madrid a ER td por cónhe- 
cer o resultado do combate; mas passava-se isto 
no sabbado, são passadas quarenta e oito horas, 
e, pelo que nos respeita, nada sabemos,  á hora 
em que escrevemos, porque aindá não recebemos 
nenhum telegramma, Telvez de domingo, com 


noticias. nha. Talvez que po o antes de 
Ro ria paia ii ECA ãs Bode” tele- 
graphica do desfecho dá acção, se é que ella effe- 
ctivamente sé travou, é carlistas e tropas repu- 
blicaniás não sahiram. da inacção em que ha 
tantos dias se conservavam no norte—inacção que 


era muito, eral, Nouvilas pele 
RE der edeçaes, ques pedia 
sor. É ueras que demittisse aquelle general do 
comi 

no É. a sta 


do ei chefe das tropas em operáções no 
eai 3 eos) sabor stars aa 
E) pouco exito que tem tdo, da aperações com- 
tra os carlistas tambem tem causado grande d 
contentamento em Barcelona, Alguns prisioneiros 
carlistas que alli tem chegado, correm -perigo 
de vida, e-uma .párte exaltada da população insta 
por que sé proclame o estado de guerra na pros 
vincia a fim de ver se é possivel por este mero 
acabar mais” promptâmente'com à guerra civil. 

s provincias de Barcelona, Gerona, Lerida é 
Tarragona deram-se as ordens opportunas para à 
m 


ção dos voluntarios,-a fim de irem com- 
bater os carlistas, e pediram-se armas ao gover- 
noy para esse efeito, as quaes elle prometeu en- 
viar-o mais depressa: possivel. “Por outro lado; 
sahiram forças de Barcelona no vapor «Monse- 
neto, odeio REA ES do ep: es- 
tá bloqueada, assim como  Sitches, pelas guerri- 
lhas dé Mire Cuivé Quico, chrmpostos. de, 800 
homens, os quaes occupam as diversas estradas 


que ligam estas povoações, impedindo toda a cir- 


: . 
. “ 


pectativa de uma acç 
exercito dé ' 


toda a parte, chamava à attenção o Que 
aa ngiáo ta official do governo, guardou nó 
— sabbado.” Nem uma di quer na sua secção 
ofhicial, quer na não of 


“.+ 
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'» Castella Nova. —O capitão Roldan, decavalla- 
ria de Hespanha, teve um encontro com- mne-crimi-, 
nagos residdútes nos montes de Toledo; no sitio da. 
Cardilheira de: Riajo; tendo-lhes, causado um morto, 
um prisioneiro e um ferido,e tomando-lhes cinco ca- 
vallos e diversas armas. 

«Bis-tudooquea «Gazeta» houve por bem dizer 
do theatro da guerra, oúdé oscárlistas se contam por 
múitos lháres! E'; como se vê, insufficientissimo, 


. meo quo g + e Ago ões. mi tares. 
falhas de Madrid publicam dous, docu- 


dirigiu ao” 1) d 
negócios estrangeiros: da republica hespanholá,'e 


re sigo: 
str é um “documento muito otava 
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em publico.a ideia de que não deve procurar-se 0 
estabelecimento nêém à consolidação da republica 
po meio da revolução. Declará-se decidido a apro- 
veitar todas as occasiões para dizer ao povo hes- 
pandas que convém renunciar, aos processos de 
orça.e violencia. Mostra desconfiança de poder 
ensinar aos seus compatriotas a bondade dos cós» 
tumes políticos da-Suissa, onde -ha obediencia ás 
leis, moderação nas reformas, ordem inalteravel 
nas ruas, ordem moral nos animos, culto pelas 
grandes recordações historicas. Finalmente la- 
mentá-sé de quê os hespanhoes estejam. constan- 
temente em periodos de agitação, de febre e de re- 
yolução e pede à Deus quê conduza a Hespanha à 
paz, áà ordem e à estabilidade. O a 
- —Veio hontem de França uma noticia gravis- 
sima: a quéda do snr. Thiers, presidente da re- 
publica, perante uma votação da Assembleia Na- 
cional contraria ao gabinete, que elle havia ulti- 
mamente organisado. Por noticias anteriores sa- 
bia-se que 316 deputados se haviam reunido ao 
sor. de Broglie pará fazerem sua 'a interpellação 
que este antigo homem de Estado tencionava fa- 
zer ao novo gabinete ácerca da sua politica, Effe- 
ctivamente à interpellação verificou-se na -sexta- 
feira, e desde logo o ministro Dufaure -annunciou 
que o'snr. Thiers tomaria parte nos debates. Es- 
tes travaram-se entre o snr. Broglie e 0 ministro 
citado. O primeiro accusou o governo de mostrar 
tendencias: favoraveis aos radicaes, e disse que 
era preciso demonstrar com actos que não se in- 
clinava'para a esquérda parlamentar, porque as 
suas declarações já não podiam satisfazer os con- 
servadores. O ministro Dufaure respondeu-lhe, 
demonstrando que o caracter e as teúdencias do 


governo eram essencialmente conservadoras, e 


depois, como que para acalmar a excitação das fi- 
leiras da direita, passou a fazer uma especie de 
ato de fé, no qual reprovou energicamente as 
utrinas radicaes; Por ultimo declarou que era 
chegado-o momento de declarar a republica como 
fórma de governo, para conjurar os perigos que 
revelaram as recentes eleições supplementares. Fi- 


grande des- | Area n'esta altura os debates de sexta-feira, se- 
EC ta À) 


gundo peer mão di recebemos anteriormen- 
te go que hontem publicamos. No sabbado conti- 
nuaram os debates e efectivamente tomou parte 
elles o snr, Thiers, que pronunciou: um discar- 


so, no qual recordou a divisão dos partidos mo-[ 


narchicos e demonstrow-por conseguinte a impos- 


sibilidade de estabelecer uma monarchia; e de- 


monstrou a necessidade de dar caracter legal à 
republica 30 8 csmst str mes ab St0D 

- Cremos que devem ter ido esta ultima parte 
do seu discurso é q projecto de lei sobre a.orga- 
nisação dos poderes publicos, apresentado. pelo 


seu governo, as causas da queda do snr. Thiers: 


Este projecto dá effectivamente- forma legal “ao 
governo a tras e a maioria da 'camara, que 
é anti-republicana, não deve'ter ficado satisfeita de 
queo snr. Thiers se pronunciasse definitivamen- 
ta é por moti proprio por essa solução do estado 
indefinido em que a França vivia desde 1871. Os 
récgios qué, a direita-parlamentar manifestou. de 
que o governo favorecesse a-causa dos -radicaes, 
cremos que-não passaram de'um pretexto para 
derrubar.do poder um homem que tão importan- 
tissimos serviços prestou ão seu paiz n'estes ul- 
timos dous annos. O governo do snr, Thiers an- 
tes de modificado não serviu a causa dos radicaes 
e muito menos a podia servir. agora, depois de 
modificado. Houve pois n'esta nova phase porque 
passa a politica franceza impaciencia de alcançar 
poder, ou vontade de precipitar ;a solução: mo- 
nárchica. ob apro ptas b 0ãg 

Faltando-nos elementos para-apreciar em todo 
o seu valor o desenlace da batalha parlamentar 
dada ao eminente homem de Estado que presidiu 
aos destinos da França n'estes ultimos annos, por 
não termos ainda noticia dás circumstancias em 
que elle se verificou, reservamo-nos para quando 
recebermos 0 correio francez correspondente ao 
sabbado ultimo, não sem lamentarmos desde. já 
que 0 snr. Thiers tenha sido obrigado a deixar 
um cargo.em, que tão grandes serviços prestou ao 
seu. paiz. O seu successor é um militar-distincto; 
e que tambem prestou bastantes-.serviços à causa 
da sociedade á frente das tropas que venceram a 
communa. Como político, passou en; outros tém- 
pos por affeiçoado á causa bonapartista; hoje não 
sabemos o que é; apesar d'issó, a sua espada tem 
estado do engioa da republica, sobretudo da or: 
dem. Não, podemos explicar a sigmificação que tem 
a eleição deste: homen para o primeiro cargo do 


pader execalivo. Não sabemos se a maioria da ca-| 


mara-se quer lançar por este meio nos braços da 
monarchia,óu ter uma espada para conter os im- 
petos dardemagogia franceza, quê está em maré 

rescente." "De todos 08 modos, estando o partido 
b napartta CM, Éxibia a niagria na, assembleia, 
resta saber. porque . a; Maioria; da camara. elege 
para. presidente . da. republica.um. antigos bo- 
napartista—posto que soldado  antes-que ;politico.. 
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her assomouú nella. ne" 
— E's tu, Diogo ?— perguntou uma voz femi- 
nina. Terá AM LABOR O Dai co 
— Sentes porventura a minha resurreição? 
— Oh | —continuou à joven — nunca julguei 
que não existissês, porque o, meu. coração, está 
tranquillo; e ainda que te qausentaste d'aqui ba 
vinte e oito dias, confiava em Deus e estava.certa 
do teu ERROS gro dna 
“SA joven prontnciou estas palavras com o tom 
mais natural do mundo, à BUCi 
— E acreditayas bem, Maria; n'esta aldeia 
deixava tudo o que me era caro, e voltei. : 
«—— Mas admira-me ver-te a estas“ horas aqui, 
quando tua mãi... os sto 
+ +:Minha mãi já não existe—disse Diogo sem 
deixal.aacabars! "é onmort coord 4 
— Morreu!. . meu Deus!" 


ao aiçar sobre os seus €0n208, e a cabeça de uma 
mu o “a 


sr 
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SHUT dl , 


“Inha ventuta/a minha pi hoje que mé ve- 


suníniida é commovente voz; mas as tuas palavras 
assustam-me. ..., cu QUÊ A GhMisiso 00 
 — É que esta noute abandono esta terra pa- 


T. AA | 


E Diogo não podendo terminar a phrase, dei- | 


xou cahir à cabeça entre as suas mãos, afogado 
pelos soluços. qmgnps gor pa hs 

| — Olha, Diogo,-conheço que o-snr. Gaspar 
tem um caracter duro e despotico; mas é pai e os 
paes sempre acabampor conceder o seu perdão 
a0s filhos; corre a procural-o,: lança-te aos: seus 
ia peço-to... Oh! que pai vê chorar' seu 


= Rs » 


filho e:não enxuga as suas lagrimas com beijos? 


1 — O meu-—respondeu Diogo, levantando a 
cabeça com tristeza. | 
— (Oh! é impossivel—rêspondeu a joven com 
atsonbro. PEITO O mem? 
" — Sim, O meu; nunca'na sua adusta fronte, 


“ | munica no seu sombrio aspecto: brilhou para seu | firme. 
filho um sorriso de carinho. Todos os paes bei-| | | 
“"Vjam algumas vezes seus filhos, mas o meu nunca. | + A mitiha janella fica fechada para fi desde 


uando eu era creança, castigava-me. pela. mais 
7 y pd QU 


=P com'ella todos osmeus sonhos de ventu-| leve falta, é até aquellas' inocentes travessuras 


ra, todas as risonhas ilusões que a minha mente 
abrigava para o futuro, porque só minha mãi, po- 


du) dota 


- deria ter feito a nossa felicidade, 


“ Diogo lerminou-estas. palavras com um suspi- 
ro. Maria ouviu-as em silencio, derramando uma 
torrente. de Jagrimas. Assim decorreram alguns 


segundos. Diogo rompeu por-fim o silencio: 


— Maria, o destino, que 'se compraz em me 
atormentar desde“os tieus prinfeiros“anmos, arro- 
jou-te-sem-duvida-ante'o' mew passo; ambos tres- 
cemos juntos ú'esta aldeia;-o sópro do amor -agi- 


tão proprias da infancia e que costumam, ser a de- 
licia de outros paes, o meu censurava-as com. as- 
pereza, matando assim. o amor filial no meu cora- 
ção, chegando até a ponto de ver em meu pai um 
po que me aborrece e que me faz detestar a 
VIDA SOS A GR a 


* —Diogo!.. . Diogo-. . que estás blasfemando. .. 


Joaquim Alves 
assembleia geral os accionistas da companhia  Of- 
ficina de Musica Industrial a fim de eleger a com- 


a actual directoria. 


| “— Que dizes.. 
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Bio de Janeiro 4 de abril 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
* (Conelusão do numero antecedente) 7 
- O'rendimento da estrada deferro de D. Pedro 
II no mez de março foi de 400:7613510 réis; do 
peanão em 1872 attingiu o rendimento a réis 
13:2758980, havendo a favor de 1873 a diffe- 


rença dê 87:4855530. A carga e importancia dos 


fretes com que a companhia União e Industria 
concorreu no dito praso foram 110:4085738, dos 
Juaes, deduzida a quota de 25 p. c. pertencente 
dita companhia na rita do seu contracto, fica 
a favor da estrada de ferro de D. Pedro II o saldo 
de 82:8063554. : | 
—Do Rio da Prata não ha noticias de impor- 
tancia. A fais importante é relativa ao Paraguay. 
Segundo telegrammas de Corrientes, de 17 e 18, 
o general Caballero, á frente das forças revolucio- 
narias (cerca de dous mil homéns) reunidas depois 
da ultima derrota, repassou o rio Tebicuary, in- 
corporândo-se a ellas os chefes Mathias e Serra- 
no, Outro chefe, Escobar, atacou Villa Rica e der- 
rotou as forças legaes do commandante Gonzalez, 
que ficou ferido gravemente. - Em Sapucay- houve 
outro combate, de que sahiu gravemente ferido 0 
chefe legal D. Luiz Gonzalez. Não sé sabia ainda 
dos acontecimentos posteríores. o ns 
“Da Confederação Argentina dizem os jórnaes 
correr o boato dê que o ministro das relações ex- 
teriores declarára ao presidente da república es- 
tar disposto a renunciar à pasta por causa dos ne- 
gocios da provincia de San Juan. - | 
“Em Montevideu, segundo às folhas chegadas 
hontem, a febre amarela 'declináva um pouco. À 
cidade, entretanto, continuáva deserta; cerca de 
40:000 pessoas a abandonaram logo depois das 
primeiras manifestações do mal. . cv 
— —Reuniá-se a assembléia geral dos actionis- 
tás da Companhia Empreza Predial para ouvir à 
leitara do parecer da commissão de contas e ap- 
provação de suas conclusões. a 
Dispensada a leitura do dito parecer, por ter 
havido prévia publicação d'elle, foi o mesmo ap- 
provado com às conclusões seguintes: 
1.º Que sejam approvadas - as contas da dire- 
ctoria. 
2.º Que fique a mesma directoria authorisada 
a proceder nos tétmos indicados no presente pa- 
recer. | 
3.º Que à assembleia geral dos accionistas 
confira a cada um dos snrs. directores, Joaquim 


José Gonçalves Ferreira, José. Pinto da Costa e 


Marcos Rosenwald, um voto de louvor e confian- 


ça em reconhecimento dos bons serviços prestados 
à companhia. | 


| —Sob a presidencia do commendador Manoel 
achado, reuniram-se hontem em 


missão-de exame de contas que tem de servir com 


Corrido o escrutinio, foram eleitos pára a re- 
ferida commissão os snrs. commendador Manoel 


de Pontes Camara, João Nepomuceno de Sá e 


e — —— - as 


Cezar Farani. 
“- m A Sociedade Portugueza de Beneficencia, 
de Campos; reuniu-se em assembleia geral e. ou- 
viu ler o parecer da commissão de exame de con- 
tas. D'esse parecer transcrevo 0 trecho seguinte : 


“-«Snrs. socios. — Dos documentos relativos ás! 


- 


contas que a commissão examinou vê-se que are- 
ceita subitr á importante somma de 49:441 5848 
réis e a despeza attingiu á quantia de 51:1315105 
réis, demonstrando d'este modo um saldo a favor 
do thesoureiro na importancia de 1:6895257 réis. 
Este saldo, junto a outros demonstrados'no balan= 
co, eleva a-divida passiva da sociedade à somma 
de 14:9289304 réis. Cabe, porém, á commissão 
o grato dever de vos manifestar que de nenhuma 
d'estas quantias pagou a sociedade juro algum. A 


esse respeito é digno do mais enthusiastico louvor |: 
O procedimento-do presidente da sociedade, o snr. 


José Ribeiro de Meirelles, à quem a nossa asso- 
ciação, por muitos annos, sempre deveu quantias 

eriores à 13:0009000 réis. Seo patriotismo 
do snr. Meirelles não fosse bastante para demons- 


tral-o digno de tão honrosa distincção, teriamos 


n'este acto de subida philantropia o motivo para 


constituil-o comparte mais digno da nossa sincera |: 


gratidão.» 


NM q pe s 
| —Tivemos aqui noticia de uma reunião de 
delegados republicanos em Itú. Os delegados 
eram-n'o de 17 municipios; a reunião foi presidi- 
da pelo agricultor João Tiçá Piratininga, ser- 
vindo de secretario o dr. Americo Braziliense de 
Almeida Mello. Segundo o «Correio Paulistino» 
que tenho presente, eis aqui o que ficou, assem- 
tado: TRE o dona Rd h 
«Será constituida para funccionar na capital 
. 81514 | PD 
que deves mostrar-te humilde com o homem que 
te deu o ser-=advertiu-ajoven, 


me attribue e que julgo não ter commettido, tado 
seria em vão. + às ) 

"Diogo, não esqueças antes de tudo que é 
teu pai, e que deves acatar e respeitar até o mais 


“| leve dos seus cáprichos.. 


= Assim deve ser; mas não posso. ea. 
-- —Diogo, como pódes esquecer, que um. filho 
é o espelho onde se vê um. pai? Corre a sua casa, 


implora o seu perdão, e estou certa que,te abrirá 


os braços. miga 
—Nunca! —disse Diogo com energia. 

—Se o sangue d'elle é o teu sangue, como 
queres que não te perdoe? Além d'isso em sua ca- 
sa está o meu bom tio, o padre João, confia-lhe 
os teus receios e elle te ajudará a convencel-o. 

' — Nunca! repetiu Diogo, 

' —Peço-t'o pelo nosso amor, —acrescentou a 
joven com doce entoação e baixando a voz.. 
Maria, pede-me o que quizeres,.a vida, tu- 
do, estou resolvido a todo o sacrifício; mas ver 

eu pai,-implorar o seu perdão, nunca, por que 
sei que seria trabalho baldado. 

Pois já que o teu orgulho supera o teuamor, 
rópillo-te e nego-te o meu, —disse Maria em tom 


doe na 


— Maria !.. Marial.. 


êsta noute. adia 
| ' - Oh! meu Deus! párece que 
todo q mundo se conspira contra mim — murmu- 
rou Diogo com desesperação. 

— Não tornes:a fallar commigo dos tens amo- 


Fes sem o perdão de teu pai, porque será em vão. 
| — Mas esqueces 


amor morre- 


to Giros 


que sem o teu 
tia de désesperação? 2 


— Debaixo do tecto d'este modesto albergue 


'“S6 minha mãe adoçáva as minhas amargu-. vive à paz, a humildade e a moderação; à sober- 


ras; mas ao abandonar à terra pela paz do, ceu, 
fiquei só no mundo. | E stones E 


- ba 


eo orgulho estão 'desterrados d'aqui. | 
E a joven, ao terminar as suas palavras, fe- 


—Reflexiona que a tua altivez irrita feu pai e chou a porta da janella correndo 0 fervolhó. Dio- 


“Ide todos os municipios. 


DE MAIO DE 1878 


da provincia uma assembleia de representantes 

«A assembleia funccionará pela primeira ve 
no dia 1 de julho proximo, e posteriormente como 
e-quando for determinado pela respectiva cons- 
tituição que deverá ser organisada em julho, 

«Cada municipio enviará à assembleia um re- 
presentante. | ER) 

«O systema de eleição será o de suffragio uni- 
versal, tendo direito de voto todos os. republica- 
nos maiores de 21 annos e que não estiverem na 
occasião condemnados por sentença criminal. 

«A assembleia federal dos municipios no fim 
de cada sessão deixará noméada na capital “uma 
commissão de seu seio, para no intervallo das 
reuniões dirigir os negocios do partido, entender- 
se com os elubs municipaes e tomar as providen- 
cias urgentes, ficando porém seus actos sujeitos à 
approvação da assembleia. | di 

«Em cada municipio, quer haja clubs organi- 
sados; quer não, todos os republicanos nas con- 
dições de votar deverão eleger o representante, 
servindo a este de diploma uma cópia authentica 
da acta da reunião em que for eleito, podendo 
esta eleição ser feita ou por escrutinio secreto, 
ou por acclamação, ou como aos correligionarios 
parecer melhor; ficando igualmente entendido que 
cada municipio tem direito de enviar sea repre- 
sentante, seja qual-for o numero de republicanos 
existentes no municipio; e bem assim plena li- 
berdade para escolher seus representantes d'en- 
tre os correligionarios residentes em, qualquer 
párte da provincia.» | | 

Este movimento que, se observa, irá deyeras 
creando raizes, ou é apenas uma aspiração pas- 
sageira? Eis o que devem meditar todos os sin- 
ceros amigos das actuaes instituições, que nos 
tem affiançado a ordem e a paz publica. E' de no- 
tar que taes aspirações são mais pronunciadas no 
sul que, no norte do paiz, talvez. pelo apoio que 
lhes tem dado uma parte da lavoura de cá. 

“Das provincias temos algumas noticias. 


Na de S. Paulo inaugurou-se a 17 do passado 


a estrada de ferro Ituana. Segundo referem pes-|. 


soas que assistiram ao acto, reinou durante todo 0 
dia o maior enthusiasmo possivel. ! 

"Os fazendeiros da villa de S. José dos Barrei- 
ros reuniram-se no dia 13 no intuito de entre'si 
conferenciarem sobre a tomada de acções do ra- 
mal da linha ferrea de Rezende a Arêas. 

—Nas folhas de Campos encontram-se as se- 
guintes noticias: Eua 
«Uma carta de pessoa de conceito (diz a «Ga- 
zeta» de 20) dirigida a um respeitavel negocian- 
te d'esta praça, assevera que em Macahé está 
rassando não só a febre amarella como a typhoi- 


e. As victimas da inundação continuavam a re=+ 


ceber auxilios de todos quantos: dispoem de re- 
cursos para minorar-lhes os soffrimentos. 'O snr. 
visconde de Araujo offerecera-se para fazer todas 
as despezas do hospital de S. João Baptista, no 
corrente mez de abril. red 

O snr. tenente-coronel Joaquim José Rodri- 
gues Torres fizera a mesma offerta para o mez de 
maio, e aléni d'isso mandára alugar seis casas à 
expensas suas, por seis mezes, para serem n'el- 


las recolhidas seis familias pobres, que o snr. de- 


legado de policia julgar mais necessitadas. 
-O'snr. barão de Araruama enviára á Casa de 
Caridade a quantia de 1:200%, producto de uma 
subscripção que s. exc.* agenciára em favor das 
referidas victimas. ida | 
— Do Rio Grande ha nóticias até 18. Na 
noute de 12 deu-se na capital uma manifestação 
de apreço ao deputado Gaspar da Silveira Martins, 
que alli foi ha algumas semanas. 
À camara municipal do Rio Grande nomeára 
uma commissão para, de accordo com a nomeada 


pela camara de Pelotas, representar aos poderes 


o Estado, indicando: os meios convenientes, a 
fim de evitar o contrabando nas fronteiras da pro- 
RR, PAO 
' Tinham-se dado os seguintes sinistros : 

O hiate «Santa Isabel», em viagem do Rio 
Grande para Santa Victoria, fôra a pique na La- 
goa Mirim, salvando-se a tripulação. o 

Perdera-se na ponta da ilha, “perto do Estrei- 
to, ohiate «Santa Maria Boa Sorte», de proprie- 
dade de Seraphim Salles, vulgô Seraphim das Al- 
mas; salvou-se tambem a tripulação, mas perdeu- 
BO A. CAFGÃ. or o sue gion vigas caoyoil 
' Finalmente, com um tufão, que. apanhára na 
Lagoa virára o biate «Machado 2.º», propriedade 
de Joaquim Mendes. Salvou-se com: difliculdade e 


risco devida a tripulação, ignorando-se o destino 


do casco, que naturalmente 
renteza das aguas. isfmino» ufT- : 
— De theatros as novidades não são muitas. 


fôra levado pela «cor- 


Annuncia o'dó Gymnasio uma peça nova do sor. 


J. de Alencar «A flor agreste». No de S.' Luiz 
continua 4 trabalhar a'companhia do actor Pere- 


grino. O Yalle “aúnuúncia à reabertura próxima 


a 


j , ' 
go deu um grito de raiva e desesperação; mas a 


janella não tornou a abrir-se. O joven ficou cons- 


ternado; os seus ouvidos zumbiram, os seus olhos 


qi à luz, é o corpo vacillou-lhe de tal mo- 
do que teve de apoiar-se na parede. Dalli enca- 


minhou-se machinalmente ao cruzeiro, e deixou- 


«e cahir n'um dos seus degraus, falto de alento e 
vergando ao peso da sua desventura. A morte de 
sua mãi, a dureza com que o repellia' o author 
dos seus dias, e as condições que lhe impoz Ma- 
ria para tornar-se digno do seu amor, laceravam 


o altivo e orgulhoso coração de Diogo. | 
“— Oh] ella tambem me repelle, —murmuro 


depois de um breve silencio, e tornou a ficar im- 
movel como os degraus de pedra em que se apoia- 


va, occultando à cara entre as mãos. 


Diogo permaneceu d'aquelle modo, derraman- 
do abundantes lagrimas; depois, levantou-se e dis- |. 


se comsigo proprio : 
—Mãos à obra. 


E com passos precipitados encamiuhou-se pa- 
ra a povoação; mas so-cbegar á ponte de madei- 
ra, viu dous vultos que se encaminhavam para a 


igreja. O seu primeiro movimento foi retroceder; 
mas depois mudou de tenção, dizendo em voz baixa: 
-(Jue me importa?.. Sigamos para diante. 

" Um dos homens levava uma lanterna n'uma 
das mãos, é na outra um guarda-chuva. O seu 


companheiro apoiava-se no seu braço. Os nossos 


leitores terão sem duvida reconhecido em ambos 
o padre João e Antonio; Dio; 
lo seu criado ao passar junto d'este. | 
—Querém ver que é o snr. Diogo—disse An- 
tonio levantando a lanterna de modo que a luz 
bateu em cheio na cara do joven, 
«—Sim, é elle!. . —acrescentou . o parocho— 
Mas, meu filho, onde vais por aqui à estas horas? 
—Sei-o-eu porventura?-—respondeu o joven 
machinalmente. | 
—Ah! tua pobre mãi...—articulou o ancião, 
“—Sei tudo—disse pela sua vez Diogo. | 
—Pobre Angela! morreu pronunciando o teu 
nome.—E depois, como lembrando-se de alguma 
cousa, continuou: ; 


| —Toma, toma esta cadeia e este medalhão 


alternadas se aggrava com tão grandes 


guez», peló'gnr. dr. Julio de Vilhena. Dou simples- 


| marcha, não sem antes dar um abraço a Diogo, 


go foi reconhecido pe- 


sa “PREÇO DOS ANNUNCIOS 
* Anmuncios e correspondencias, cada linha (typ« corpo 8) 
Repetições , DR . . º . . e . “ P, . . 
Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cv3a um. 
€ Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como às publicações litterarias, 


do theatro de S. Pedro. A 13 d'este mez é espe- 
rada da Europa uma companhia Iyrica. 

— Do Ceará sabe-se aqui que chovera abun- 
dantemente, chegando a ficar completamente 1n- 
pundada a cidade de Aracaty. A população as- 
sustada ia fugindo para outros pontos. Aproveito 
a occasião para intercalar uma noticia que devia 
ir acima quando tractei da provincia do Espirito 
Santo, é que diz respeito a enchentes. Refere O 
«Estandarte» das Cachoeiras de Itapemirim: 

«Em todas as localidades d'este vasto muntci- 
pio às enchentes causaram immensos prejuizos aos 
lavradores, segundo as comntunicações que temos 
tido. Em muitos lugares destacaram-se parte das 
terras das montanhas devido á alluvião das aguas, 
morreram muitos animaes, inutilisaram-se -mut- 
tos mêchinismos, cairam paredes, casas, etc.» 
Na mesma provincia foram presos João dos 
Santos de Barros e José Martins de Oliveira, em 
poder dos quaes foram encontradas cinco notas 
falsas de 206000 réis do Banco do Brazil. 

- —Eram abundantes e frequentes as chuvas na 
Paráhyba do Norte. De uma carta dirigida d'essa 
rovincia ao «Jornal do Recife» consta que infe- 
ementa estão tambem as notas falsas introduzi- 
das n'aquella provincia já tão flagellada por outras 
calamidades. - 

—Ainda ha pouco foi inaugurado 0 telegrapho 
electrico entre Pernambuco e à capital de Maceió, 
e já honve interrupção! Restabeleceram-se as com- 
municações, é verdade, mas eis o que a esse res- 
peito encontro no «Jornal do Recife»: y 

«Está felizmente, desde: hontem de manhã, 
restabelecida a communicação telegraphica entre 
esta cidade e a dê Maceió. Não nos admiráremos, 


porém, se brevemente hotivernovas interrupções, 


pois que d'aquella cidade acabam de communicar 
que os jangadeiros estão conjurados contra O te- 
legrapho, que lhes tira lucros, e ameaçam des- 
ruir a linha na costa de Alagoas.» , 


. 


truir a 
- À perspectiva não é agradavel, agora que se 

tracta de nos ligarmos com à Europa. 
De Carnará (Pernámbuco) communicam á 
citada folha: | 

«Estamos em pleno inverno, que promette um 
anno abundante em legumes. O mesmo, porém, 
não se póde dizer de outros lugares, onde às chu- 
vas têm feito estragos espantosos. Segundo me 
afirma pessoa fidedigna, no termo do Brejo ha 
fazendas em que morreram gados é miunças,aba- 
teram-se os cercados, destruiram-se as lavouras, 
cahiram grandes pedras e abriram-se fossos pro- 
fundos, tanta foi a abundancia da agua, que,além 
de tudo isto, já tem feito diversas victimas. 

—Das Alagõas dizem os jornaes que as chu- 
vas são abundantes em' todo o territorio da pro- 
vincia. ; | 


"INTERIOR 
5 PROVÍNCIAS 


COIMBRA 24 DE MAIO — (Do nosso corres- 
pondente)—Está a findar o anno lectivo, que deixa 
de si bem dolorosa recordação; oxalá que ella sir- 
va de prevenção pará o futuro. Tenho ouvido dizer 
a estudantes e a lentes que não correram muito re- 
gulares alguns dos estudos academicos, o que não 
póde deixar de ser, visto que o pyntema de aulas 

érias e tan- 
tos feriados, que tornam impossivel tractar, nem 
mesmo de longe, muitas das variadas doutrinas de 
que fazem menção os programmas das diversas ca- 
deiras, é deixendo de ser chamado um grande nu- 
mero de estudantes. Ao menos tém isto uma certa 
ventagem—a de se seguir uma das. ideias predomi- 
nantes da actualidade, sendo que d'esta fórma mni- 


tos dos pontos para os-actos poderão, tomar a qua- 


lidade de charadas, que terão de adivinhar os que 
vão compulsaram taes materias, ; 
— As faculdades de medicina e de philosophia 
acabam dê incluir em seus quadros tres novos 
membros, de cada um dos 'quaes ha muito a espe- 
rar, porque os seus talentos estão já comprovados 
exuberantemente. UAI 
“—Dos prelos da imprensa da Universidade sa- 
iram agora. duas obras importantissimas, sendo 
«Curso de Philosophia elementar para uso das es- 
cholas, comprehendendo psychologia, logiea, me- 
tbaphysica, moral e direito natural», pelo snr. Joa- 
quim Alves de Souza, e «As raças historicas da pe- 


ninsula iberica e a sua influencia no direito portu- 


mente a notícia, porque do merecimento de taes 
obras se'toem já occupado pessoas, mais competen- 
tes, gendo que pareceria presum-pção, se tal inten- 
tasso, e poderia ser dado de suspeito, pela muita 


consideração em que tenho aquelles distinctos cul-| 


tores da sciencia. 

| —Cresco de dia para dia a nomeada de St; : 
justamente está gozando o real collégio das Ursuli- 
nas. No «Cônimbricense» de hontem vem-uma ex- 
tensã'é veridica noticia d'aquelle: importante esta- 
belecimento de instrucção, que tanto honra as pes-. 
s0as que superintendem a sua administração, aasiz 
como aquellas a quem compete a educação das me- 
ninas alli recolhidas, sa 


' 
—— 
E. 4 ? : 


a às corporações é pessoas contempladas 


quê me entregou para'te “dar poucos mornentos 
tes de expirar. El; Is 
Diogo por unica” ni, estampou um beijo 
no objecto que o padre lhe apresentava e guar- 
dou-o no peito. BUS OM FRAGIY 2669 
| Deus quiz recompensar-lhe: os immensos 
berfeficios que semeou na terra chamando-a ao 
seu lado—artículou o parocho, enxugando as la- 
grimas que começavam a desprender-se dos seus 
olhos;—mas emfim Deus assim o quiz e devemos 


conformar-nos com a sua vontade. ..' Pobre An-| 


gela! Olha, ámanhã quero fallar comtigo; sei que 
tu e teu pai não estaes em boa Harmonia, e isso 
alllige-ne; portanto, meu filho, muito juizo! e 
não deixes de procurar-me ámanhã. Não te offe- 
reço a minha casa, porquê quererás ir á tua, co- 
mo é natural; adeus, adeus! | eoboii 
E o padre João seguiu a sua: interrompida 


o qual, ao ver-se só, cruzou a aldeia com passo 
precipitado e tomou uma vereda que conduziá ao 
monte. Preoccupado com as mil ideias que se 
atropellavam na'sua mente, caminhou mais 'de 
uma hora sem dar pôr tal. Ainda que a nouteera 
escura e a neve se alastrava no chão, Diogo conti- 
nuava sem tropeço algum o caminho, que condu- 
zia à encruzilhada da igreja. De repente, ao 
voltar um cotovello que formava:o- caminho, en- 
controu-se em frente de um objecto que lhe em- 
bargou-o passo. O joven estendeu as-braços,-que 
tropeçaram com à cabeça de um: cavallo, e agar- 
rando com força as redeas, fez deter o passo do 
quadrupede, ur por pouco o derribava, e 

—(Juem é?-—disse em tom asperó “sem soltar 
a sua'preza, . ” a 


rua do 
paração 
ea É (Ego did É 
viajante com voz tremula, receiando que o per- 
guntador fosse um bandido. 


) 


se por cima do teu corpo. Pelo 
pai, diz-lhe que todas as considerações, todos os: 


N.º 1283 


com donativos, por S. M, o senhor D. Fernando in- 
clue-se a Associação dos Artistas de Coimbra com 
5458000 réis e;a Associnção Conimbricense do Sexo 
Feminino com 458000 réis. A primeiras d'estas as- 
sociações realisou agora 'o seu bazar annual: não 
obstante a decadencia em que vão cabindo os baza- 
res, ainda assim foi importante a verba realisada, é 
que é devido á sympathia de que goza aqueila as- 
sociação, e nos activos esforços, empregados pelos 
membros do conselho administrativo e pela commis- 
são auxiliar, para que fosse satiefactorio o resulta- 
do da tentativa, A mesma associação vai pôr em 
pratica o ultimo capitulo de seus estatutos creando 
à caixa economica: para a realisação d'este intuito 
foi nomeada uma commissão especial, composta de 
pessoas competentes o dedicadas ao progresso da 
associação. Os alumnos das aulas da associação que 
foram & exame ao lyceu todos foram approvados e 
um d'elles com distincção. 

—lReuniu-so a junta geral, em sessão extraordi- 
naria, para fazer a distribuição dx contribuição pre- 
dial (79:0598000 réis) e do contingente de recrutas 
(661) pelos diversos concelhos do districto. Foi sum- 
marissimo este trabalho, como todos os que dima- 
nam d'aquelle corpo, que poderia ser modêlo aos 
demais districtos, pela qualidade de muitos de seus 
rpembpns. Quvi que na sessão ordinaria não houve 

latorio nem consulta e que a synopse dos traba- 
lhos da junta caberia n'um oitavo de papel almusso. 
Oxalá seja inexacta esta desfavoravel informação. 

Foi com muita pompa levado o Sacramento 
aos entrevados das freguerias da cidade, assim co- 
mo aos presos da cadeia, Esta solemnidade foi feita 
a expensas dos dignos juiz, delegado e empregados 
deste juizo, assim como o jantar dado n'aquelle dia 
aos presos, Se todos os magistrados fossem tão re- 
ctos e probos como os que actualmente administrar 
justiça em Coimbra,poderia (permitta-se-me a here- 
sis jurídica) prescindir-se das instancias superiores 
de appellação ou revista,porque os litigantes tinham 
a certeza de que se lhes administrava a mais recta 
e imparcial justiça. |. 

—Reformou-se toda a mobilia da repartição de 
fazenda d'este districto e por occasião da arremata- 
ção entrei n'aquella secretaria. A exterioridade 6 de 
optimo effeito, e se a parte material é agradavel, é 
tambem admiravel a ordem e regularidade em que 
se encontram os trabalhos de escripturação: está o 
serviço todo em dia, e feito com muito esmero o 
eceio, o que revela a Resieia dos empregados d'a- 


quella repartição, e o zêlo e actividade de seu di- 


gno chefe. É 

—() definitorio da Veneravel Ordem Terceira 
desta cidade mandou dizer, no dia 16 do corrente, 
uma missa de requiem e libera me no fim pelo des- 
canso eterno da snr.* D. Maria do Loreto Osorio 
Cabral Pereira de Menezes, viuva do snr. conselhei- 
ro José Maria de Abreu, 

— —0 Asylo de Mendicidade de Coimbra teve 
agora um legado, que lhe deixou a gnr.* D. Rita 
Candida de Menezes. A falta de um edifício onde se 
podessem abrigar mais asylados faz com que não 
tenha tido maior desenvolvimento aquella piedous 
instituição, não obstante. os bons desejos dos beni- 
“08 cavalheiros a quem está commettida a admi- 
nistração do asylo. |. 

— Ainda não começaram os trabalhos pyepa- 


vp tetorios para as festividades da rainha Sania Isa- 


bel; é, porém, de suppor que comecem brevemente, 
porque, além da ideia religiosa que preside áquellas 
epatividados, ha tambem um compromisso contrahi- 
lo para com as pessoas que n'aquella epocha costu - 
mam visitar esta cidade; ha mesmo um interesse 
valioso para diversas classes e que de certo não 
deixarão preterir, tomando as pessoas mais influen.-. 
tes d'essas classes a direcção dos trabalhos, para. os 
quaes já não sobra tempo. 

— Foi com satisfação sabida n'esta cidade a 


noticia de que já começára o processo para ser con- 


forida ao sor. dr. Freitas Honorato a cathegoria de 


arcebispo. 


— N'estes últimos tempos, e com gurpreza de 
muitos, tem-se desenvolvido n'um dos jornaes politi- 
cos aqui publicados certa opposição aos actos da ca- 
mara municipal d'este concelho: pois parecia bem 
que se chegaria ao fim do biennio sem tacs mani- 


festações hostis, visto que a vereação não tem cura- 
cter politico, sendo que é constituida de membros 


pertencentes a diversas fracções, como regenerado- 
res velhos, regeneradores novos, bistoricos puros q 
historicos reformistas. Ainda assim, não lhe valeu 
de escudo w'sua procedencia encyclopedica. E" isto 
o prenuncio de que as proximas eleições munioipnca 
tório de ser debatidas, ebom será que assim suece- 


da, para que os eleitores d'esta circumscripção dei- 
xem de estar por mais tempo na inactividade politi- 
ca em que foram collocados ou em que elles se eol-. 


' Ú 


locaram, | 


| —— Aproxima-se a conclusão dos trabalhos da 


construcção da ponte sobre o Mondego na Portella. 
E' fóra de duvida que, logo que terminem aquelies, 
começará a reconstrueção da ponte de Coimbra. São | 
duas obras de maxima importancia e de muitas van- 
tagens a todos on respeitos. 


costri s "Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 


| VILLA REAL 24 DE MAIO—(Do nosso cor- 
respondente) — Vai grande animação e deseuvolvi- 


mento nas obras municipaes d'esta villa. A rua da 
Boa Vista, que ha mezes attestava, pelo seu estado 
quasi intransitavel, incuria da camara ou penvria 
ima d'este municipios está sendo activamente calcetada 


de novo. Eatnciplsram as obras de calcetamento da 
Eh nal, bem como se concluiram as de re- 
o tribunal judicial. Se 


” £ 


Ah! és Romualdo? 
—Sim, senhor. | 

' —E onde vais a estas horas?.. 
-—Em busca do filho de méu amo. 
-—Pois aqui'o tens. | 


'. — Sera possivel!—replicou Romualdo, dando 
um 


Im suspiro, como se aquella revelação lhe tivesse 
tirado um immenso peso do peito. 
| -—Pois tão pesado é o teu somno 
me não reconheceste? 
| —Sim, sim, O senhor é Diogo, agora o reco- 
“..—e depois continuou, “descavalgando: 


que ainda 


—Ohb'!.. por fim encontro-o; monte, monte, e 
a o à sua casa; à sua mãi“morre e quer abra- 
çál-o, 


Diogo salteu'com a ligeireza de um clown. so- 
bre o cavallo, e quando se achou seguro na sella, 


disse a Romualdo: 


“Minha mãi já não existe; e pois que a ca- 


sualidade me proporciona meio de fazer uma via- 
gem com mais commodidade, diz a meu pai se te 
perguntar pelo cavallo, que 0 levei por conta da 
parte de herança que me 


rtence. 


—Senhor Diogo! Senhor Diogo!...que vai 


fazer?— perguntou Remualdo com assombro col- 


locando-sé no meio do cantinho como para cortar 
0 passo ão cavallo, 


— Não o vês? Levo o cavállo. 
—hMas isso não póde ser. O Tordo é o favori- 


tô de meu amo e... 


—Bah! faz-te a um lado se não queres que pas- 
que toca a meu 


O cavalleiro que sem duvida dormia confiado | deveres do sangue morreram entre elle é seu fi- 


no seguro passo da sua. cayal 
tinha-se empinado, 
quem o interrompem no seu somno. 


— Quem é?-—tornou a perguntar Diogo, ele- 
vando à voz. PAR 


ja: e por unica resposta pro-|do se a 
nunciou 0 qué tão peculiar a todo o individuo a | mudar 
do pelo dito tomou a 
monte, perdendo-sê como uma exkialacão deixan- * 
+ [do Romualdo mudo e frio de Fo O oia! 
—Sou Romualdo, um criado do snr. Gaspar:do caminho. | 
Nunes, proprietario do Carrascal—murmurou o! 


guro passo da sua, € adura, abraçou-se | lho com o ultimo suspiro de minha mãi. . 
ao pescoço d esta pará não cahir, pois o animal| : 


É aproveitando um momento em que Roranal- 
astou do caminho, pegou nas redezs e fez 
0 rumo 30 potro, que ao sentir-sg fustiga- 

galope 2 direcção do 


êssombro no meio 


(Continúa.) 


Felicito, pois, a illustre vereação d'este muni- 
cipio pelos esforços que envidou e pelo bom exito 
que d'elles conseguiu, esperando sempre que as ou- 
tras muitas necessidades d'este municipio attraiham 
a sua constante attenção. 

Ha muitos annos que este concelho se acha 
quasi privado da satisfação de necessidades urgen- 
tes, como são as de viação, limpeza, etc. Teem-se 
succedido vereações umas & outras, e, sem descon- 
sideração ou menospreso para qualquer d'ellas e 
áparte as suas procedencias politicas, poucos teem 
sido os melhoramentos uteis, e, ainda assim, esses 
mesmos incompletos. 

E' que a effervescencia das paixões politicas vai 
em completo abatimento, cedendo o lugar a assum- 
ptos que mais de perto interessam ós povos; e estes, 
cunscios de que seus ardentes caprichos politicos 
consomem inutilmente suas forças, attentam hoje 
mais nas necessidades que os cercam. 

As obras de calcetamento das ruas do Tribu- 
nal e da antiga do Jogo da Bola, hoje rua da Ale- 
gria, ató á rua Direita, foram tomadas por arrema- 
tação, devendo achar-se concluídas no proximo 
mez de junho, sob pena de mults de 1008000 réis. 

E', todavia, muito possivel, e até já pe espera, 
que estas obras não estarão concluidas no praso 
convencionado, em razão de os arrematantes en- 
contrarem grandes penedos a destruir, com que não 
contavam, 

Para evitar as dificuldades de transito que os 
entulhos d'estas obras offerecerão na proxima feira 
annual, denominada do Santo Antonio, que ha-de 
ter lugar n'esta villa no dia 13 e seguintes do pro- 
ximo junho, já pelo governo civil foram expedidas 
as convenientes providencias. 

—Estamos em plena audiencia geral, Poucos 
são os crimes a julgar e creio que de pouca impor- 
tancia, á excepção de dous ou tres. No fim d'ella 
enviarei uma nota d'elles e o resultado do seu jul- 
gamento, | | 

—foi aberta no concelho de Sabroza uma subs- 
cripção para a reparação da estrada que conduz 
ao Pinhão e construcção de uma ponte sobre es- 
te rio. 

Subscreveram varios cavalheiros portuguezes 
e inglezes d'essa cidade e da Regos, e são: Silva & 
C.º com 405000 réis, Forrester com 508000, D. Ma- 
ria Allen com 503000, barão da Roeda com 508000, 
Smith Woodhouse & C.* com 505000, Silva & Co- 
gens com 403000, Companhia dos Vinhos com 50g, 
Miguel de Souza Guedes 205000, Camillo de Ma- 
cedo com 203000, Francisco José da .Silva Torres 
com 1358000, Delaforce & Reid com 158000, Mar- 
tinez Gassiot & C.* com 2008000, Smith & C.* com 
E05000, Dow & C.* com 405000 e Graham & C,* 
com 505000. 

Todas estas quantias perfazem o total de réis 
8903000, cujo donativo á camata de Sabroza foi já 
approvado pelo conselho de districto. Oxalá que es- 
tu ponte se construa em breve para commodidade 
dos povos e facilidade do commeércio, a que tanto 
miraram os generosos subscriptores. 

-—Reuniu-se hontem, 20 do corrente, em sessão 
extraordinaria, a junta geral do districto, para pro- 
ceder á distribuição do contingente da contribuição 

redial, 
E — Segundo informações que temos por verda- 
deiras, & quadra chuvosa 6 fria que atravessamos 
tem sido pouco favoravel aos vinhedos e arvores 
fructiferas. Mie 

Em algumas partes teem enxofrado. O oidium 
vai apparecendo, porém na videira de malvazia e 
alvarilhão é já em grande escala. Fructas poucas 
haverá este anno em razão dos grandes frios. Tam- 
bem o phylloxera não se tem feito sentir por óra; 
todavia ainda não é tarde para isso. 

— estado sanitario do districto tem sido re- 
gular. Em um ou outro ponto teem appsrecido al- 
guns casos de bexigas com caracter benigno. 

—Acham-se guarnecidos de força militar di- 
versos pontos da raia. Tourem, Villar de Perdizes 
e 5. Vicente da Raia receberam destacamentos um 
pouco fortes, motivados pelas guerrilhas do paiz vi- 
sinho. 

ç 


CHAVES 23 DE MAIO —(Do nosso correspon- 
denteji—Hontem chegou a esta villa um cavalheiro 
oficial carlicta, acompanhado pelo tenente José 
Gonçalves da Fonseca, de infantoria 13, vindo de 
Monte Alegre, o qual foi recolhido a uma das salas 
da cecretaris do-dito regimento, onde se acha em 
custdia com sentinela á vista. Dizem-me que se 
chama João Romero; que é um mpjor do exercito 
bespanhol, bastante distincto e intelligent, que 
abraçou o pendio carlista, e que 6 filho do antigo 
genersl hespanhol B. Romero, já fallecido. Foi ca- 
pturado perto de Villar de Perdizes por dous guardas 
da fiscalisação du alfandega. Deve partir ámanhã 
para cesa cidade, escoltado por uma força de caval- 
duris 6. . 

Por aqui ba completo socego. 


— —. --— as 


“HOTICIARIO | 


Exersicios espirituaes, — Principia- 
ram no domingo, na igreja do Collegio, os exer- 
cicios espirituaes dos ordinândos que pretendem 
tomar ordens nas proximos temporas da Trinda- 
de. Dirige os referidos exercicios o reverendo en- 
commendado da Foz, o sor. José dos Santos Fer- 
reira Moura. 

Ansociação Conamerecial de Bene- 
flcencia. — Reuniu-se ante-hontem a assem- 
bleiu géral d'esta associação, a fim de discutir a 
reforma do estatuto. Presidiu osSnr. barão de Mas- 
sarellos, e occuparam os lugares de secretarios os 
snrs. Simão Joaquim Duarte de Oliveira e Delfim 
José Monteiro (Guimarães, Procedendo-se 208 tra- 
balhos da ordem do dia, o snr. Antonio Lopes das 
Neres, pedindo a palavra, oppoz-se á discussão 
da reforma do estatuto por a achar inconveniente. 

O snr. Joaquim Augusto da Cruz tambem 
fuilou no mesmo sentido, concluindo por propor 
que se não discutiase. 4 e | 

Failaram mais os snrs. José Lopes do Espírito 
Santo, José Luiz Gomes Sá, Delfim José Montei- 
ro Guimarães, Francisco: Pereira Lobo, Antonio 
José Barboza e outros. 19 aut 

O snr. presidente para conciliar as opiniões 

ropoz que se sobreestivesse na discussão do pro- 
jecto, o que foi approvado, sendo em seguida le- 
vantada a sessão, | 
aasociação Fraternal de Benefl- 
cencia.—Reuniu-se ante-hentem a assembleia 
geral da Associação Fraternal de Beneficencia: de 
Todas as Classes sob a presidencia do snr, Felix 
da Fonseca Moura, servindo de secretarios ossnrs. 
José de Mattos Carvalho e Placido Fernandes de 
Oliveira, ao | 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão antece- 
dente, depois do que foi lido o relatorio e contas 
da gerencia, relativos ao primeiro trimestre do 
corrente anno, bem como o parecer da commis- 
são fiscal, sendo tudo approvado com excepção de 
uma declaração do secretario da commissão de 
contas. 

Seguidamente houve: acalorada discussão por 
causa da demissão dada pelo corpo gerente a um 
associado, que era presidente da commissão da 
rua de Cedofeita, querendo a assembleia que o ci- 
gado socio fosse reintegrado. Em 

A direcção declarou que se demitliria, se à 
assembleia insistisse no seu proposito; em vista 
d'esta deciaração a assembleia desistiu, 

Foi authorisada a direcção para convocar a 
assembleia gera! para a eleição dos diversos car- 
sus, quando o julgasse conveniente. 
Associação Erotectora dos Indus- 
triaes. —Reuniu-se ante-hontem a assembleia 
geral da Associação Proteetora dos Industriaes do 
Porto, à fim de proceder á eleição dos diversos 
cargos para 0 proximo ano economico. Presidiu 
o sor. Alexandre de Oliveira » 
secretarios os snrs. Almeida Jun?" € 
Gomes de Moraes. 

Lida e approvada a acta da sessão anteceden- 
te e nomeados por acclamação os individuos que 
tinham de formar a meza eleitoral, procedeu-se á 
votação, à qual deu em resultado ficarem eleitos 
os seguintes senhores: 

Assembleia geral: presidente, Antonio Moreira 
da Fonseca; vice-presidente, Ricardo Alberto. 

Direcção: presidente, Manoel Teixeira da Sil- 
va; vice-presidente, Josqnim José Pirralho; 1.º se- 
cretario, Joaquim José Mari 
dito, Antonio José de Oliveira; thesoureiro, Serafim 


José Gomes. 
Directores effectirvqs: 


ias e serviram de 
Joaquim 


Antonio do Nascimento 


Pinheiro, Autonio José Ferreira Pinto e Jonquim | 


aria de Almeida Junior;2.º |, 


Gomes de Moraes; ditos substitutos: Zeferino Fer- 
reira de Moura, Francisco Pinto da Conceição e Jo- 
sé de Lima Lobo. o 
Commissão de contas: presidente, João Joa- 
uim Fernandes de Abreu Cliimintos: secretario, 
pari Fabião de Souza; relator, Luis Vieira 
Monteiro Braga. b po 
Vogaes: Antonio Pinto de Azevedo e João 
Vieira de Almeida. . 

A direcção ficou reeleita á excepção de um di- 
rector effectivo e tres substitutos. A eleição este- 
ye muito concorrida. 

Sociedade Protectiva do Porto, — 
Reuniu-se ante-hontem, ás 10 horas da manhã, a 
assembleia geral dos delegados d'esta sociedade, 
a fim de lhes serem apresentados o relatorio e 
contas da direcção, do primeiro semestre de 1872 
a 1873, e o parecer da commissão de exame das 
mesmas. : 

Presidiu o snr. Eduardo da Costa Santos, e 
serviram de secretarios os snrs, Henrique Manoel 
Vianna, e Antonio Pereira Queiroz. 

Pelo relatorio da direcção se vê que a receita 
efectuada no semestre referido, incluindo um sal- 
do do semestre anterior, foi de 3145043 réis, e a 
despeza de 1755475 réis, havendo um saldo de 
1388568 réis. D'esta quantia depositaram-se no 
Banço de Portugal 1005000 réis, ficando em po- 
der do thesoureiro 380508 réis. 

As contas da direcção foram approvadas pela 
commissão de exame, a qual pediu para a direc- 
ção um voto de louvom pelo zélo e dedicação que 
tem mostrado pelo desenvolvimento da sociedade. 

A assembleia votou o louvor e approvou as 
contas. 

MBeneflcio para os asylos.—Tem ho- 
je lugar no theatro das Variedades o espectaculo 
a favor dos estabelecimentos pios do Porto, 
promovido por alguns cavalheiros philantropicos 
d'esta cidade e cujos nomes o leitor já conhece. O 
theatro achar-se-ha devidamente decorado e nos 
intervallos tocará a banda de infanteria 18, que o 
snr. general da divisão generosamente se prestou 
a mandar para. aquelle theatro. : 

São dignos dos maiores louvores os cavalhei- 
ros promotores d'esta festa de caridade. 


Beneficio. —Deve hoje realisar-se no thea-| 


tro Baquet o beneficio do violinista portuense o 
snr. Antonio Canedo, À parte de declamação do 
espectaculo consta do drama .«Os homens do cam- 
po». Às peçasdo concerto são as seguintes: phan- 
tasia de concerto da opera «Fausto», executada 
pelo beneficiado; phantasia de flauta do «Barbei- 
ro de Sevilha» pelo sor. Landeau; phantasia pa- 
ra piano da «Lucrecia Borgia» pelo snr. Arthur 
Ferreira; symphonia composta e ollerecida ao 
senhor D. Luiz I pelo beneficiado, e executada 
pela orchestra, o 

Theatro Baquet.—A opereta «Joanna 
do Arco» continúa a attrahir ao theatro Baquet 
numerosa concorrencia, repetindo-se os mesmos 
applausos e os mesmos pedidos de bis a alguns 
dos melhores trechos de musica. Isto mestra quan- 
to a peça cahiu nas boas graças do publico, tão 
amador d'esta especie de producções dramaticas, 
que teem por unico alvo a gargalhada, O seu..de- 
sempenho, no geral, tem melhorado sensivel- 
mente. | 
Theatro das Veriedades.— Inaugu- 
rou ante-hontem a serie de espectaculos no thea- 
tro-barracão das Carmelitas a nova companhia 
portugueza de declamação, dirigida pelo actor 0 
snr. Carlos Pereira. O espectaculo constou da re- 
presentação do drama em 4 actos a «Mãi dos es- 
cravós» e de um bailado em que tomaram parte 
os bailarinos D. Placida Alcaraz e D. Fernandes 
Rodriguez. Todo o espectaculo agradou muito, 
sendo por isso applaudidos todos os artistas. 

A nova companhia de declamação é muito re- 
gular para um theatro popular como o das Car- 
melitas e em que o espectador póde passar a nou- 
te por 60 réis, e por isso é de esperar que a em- 
preza actual conseguirá o melhor acolhimento do 
publico. No interior do theatro foram feitos al- 
guns melhoramentos, tendentes a embellezal-y. 
À concorrencia ante-hontem foi extraordinaria. 

Palacio de Crystal. — Estiveram regu- 
larmente concorridas as diversões que no domia- 
go ee olfereceram ao publico no Palacio de Crys- 
tal. Constaram estas, como haviamos informado 
08 leitores, de musica, segundo 0 costume, e do 
novo jogo de bola allemão, que se inaugurou an- 
te-hontem e que continúa dora ávante à disposi- 
cão dos amaderes, | 
“* Touros. —A corrida que ante-hontem se ef- 
fectuou na praça da Aguardente correu menos 
animada e peor dirigida do que a de quinta-feira 
passada. (O) gado sahiu na maior parte regular, 
com quanto de pouco corpo, e por isso não dei- 
xou de agradar aos espectadores. O bandrrilheiro 
Roberto não pôde metter senão alguns ferros em 
um dos hojs que lhe estavam destinados, em con- 
sequencia de se achar doente de um braço por ef- 
feito de uma queda que dera na corrida de quin- 
ta-fejra passada. Cadete esteve infeliz em alguns 
touros que bandarilhou. Um «forcado» querendo 
taivez supprir a falia de Roberto, tentou metter 
um par de ferros n'um touro, quando trabalha- 
vam com o animal dous bandarilheiros, perém cos 
mo era de esperar nada fez que geito tivesse. À 
maioria dos espectadores deu signaes de reprova- 
ção por ter sigo concedida ao «forcado» uma tal 
liberdade. Em conctusão; houve palmas e patea- 
da, duas chamadas ao dono do gado e pquca con- 
correncia. 

Cayalleria 7. — Como dissemos, chegou 
no domingo de madrugada ás Devezas em trem 
expresso, parte do regimento de cavalleria 7, com- 
posta de 250 praças desmontadas. Depois de al- 
gum tempo de demora, formaram em tres “pelo- 
ves e, atravessando a cidade, marcharam para 
Vallongo, onde pernoutaram, seguindo na ma- 
drugada de hontem para Penafiel, d'onde devem 
continuar para Bragança, poa do sey destinp. 

| A's 11 horas da manhã chegou a esta cidade 
o resto do corpo que vinha montado, em numero 
de 217 praças. E 

Formaram por esquadrões da direita no caes 
da Ribeira, alé que passassem na ponte pensil as 
ultimas praças montadas. E Ot 

() snr. general da divisão, acompanhado dos 
seus ajudantes, foi esperar o regimento á Ribeira. 
Este, depois de estar Lodo formado em linha, mar- 
chou por tres direita para a Batalha, seguindo pe- 
las ruas de S. João, Flores, Feira de 8, Bento e 
Saato Antonio. . 

Chegado alli, entrou em linha em frente do 

uartel general, dando a direita á praça da Bata- 
lha, é fazendo a continencia a9 sor. general, fez 
depois entrega do estandarte ao major da praça, 
o snr. tenente coronel Zagallo. | 

Findas estas formalidades militares, foram as 
praças e cayallos distribuidos por diferentes ca- 
sas e quarteis onde havia cavallariças, ficando al- 
gumas aquartelladas no Palacio de Crystal. 

A” noute foi a charanga tocar ao recolher á por- 
ta do quartel general. 

JHontem, pelas 2 horas da madrugada, mar- 
chou o regimento para o seu destino, devendo h- 
car nas Paredes, e seguindo para Penafiel e de- 
pois para Bragança. 

a occasião da chegada, pelas ruas por onde 
o regimento passou, agrupou-se muita gente q 
vél-o. 

Festejos. —Preparam-se grandes festejos a 
S. João, que constarão de fogo, iluminação e mu- 
«ira, na rua deste nome e largo de S. Domingos, 
pará a vosperá e dia em que se festeja o popular 


ato n Cotas projeciam-se tampesa div 
santo. Além av. +... mesmos dias, 


sões de identica natureza, para 0s 
em outras ruas da cidade. 


Fallecimento e disposições testa-|« 


mentarias.—Falleceu ante-hontem o sor, Si- 
mão dos Santos-Braga, morador na rua de Licei- 
ras. 


disposições : 


vET- 


Declara sor legitimamente casado com Auna 


da Silva, de cujo matrimonio não ha filhos, pelo que 
não tendo herdeiros ascendentes nem descendentes, 
institue por sna unica e universal herdeira e testa- 
menteira sua mulher, á vontade de quem será feito 
o enterro e suffragios por sua alma. 

|O testamento foi aberto na administração do 
bairro oriental, 

Fallecimento. — Falleceu no dia 25 do 
corrente mez no hospital de alienados em Lisboa, 
onde se achava em tractamento, o snr. Miguel 
Augusto de Figueiredo Guedes e Castro, chefe de 
esquadra do corpo de policia civil d'esta cidade. 
O finado era geralmente bemquisto, pois alem das 
suas excellentes qualidades pessoaes, era um bom 
hefe de familia, 

Julgamentos. —Foi hontem julgado no 
tribunal criminal do 1.º districto o réu Vicente 
Camanho, natural de Galliza, accusado de ter fur- 
tado fraudulentamente, em março ultimo, uma 
porção de assucar ao snr, Antonio José Fernan- 
des, morador no large de S. Domingos, com a 
circumstancia aggravante de já haver praticado 
outros furtos. É 

Foi juiz o sor. dr. Costa Rebello, delegado o 
snr. dr. Torres Carneiro, advogado de defeza o 
snr. dr. Vasques de Mesquita, escrivão o snr. 
Santos e jurados os senhores: 

José Antonio de Carvalho Seixas Penetra, João 
Peixoto Ferraz, visconde de Fragozella, João Chri- 
sostomo Pereira Barroso, Luiz Antonio Dias Grui- 
marães, Augusto Antonio Lopes Pereira da Silva, 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, Alexandre Jo- 
sé de Souza e José Agostinho de Almeida. 

O jury deu o crime por provado, sendo o réu 
condemnado em 6 mezes de prisão correccienal. 

— Foram igualmente julgadas no tribunal cri- 
minal do 2.º districto as rés Maria Balthazar e sua 
filha Anna, do lugar de Mualde, da freguezia de 
S. Mamede de Infesta, accusadas do crime de of- 
fensas corporaes na pessoa de Maria de Jesus de 
Souza, da mesma freguezia. 

Foi juiz o snr. dr. Vieira da Motta, delegado 
o snr, dr. Xavier de Lima, advogado de defeza o 
snr. dr. Francisco de Paula, escrivão o snr. Ma- 
gro e jurados os senhores: 

Antonio Miguel Garcia, Henrique Carlos de 
iranda, Alexandre Carneiro de Vasconcellos, João 
Thomas Cardoso, José Manoel Cerqueira Gomes, 
Joaquim Francisco Maia, Francisco Duarte dos 
Santos, Antonio Pinto de Souza Brito e visconde de 
Lagosça. 

- Ojury deu o crime por não provado, em vir- 
tude do quê foram as rés absolvidas. 
| Mefraetario. —Foi preso e entregue pela 
policia civil na administração do bairro oriental, 
João Alves, exposto, de 21 annos, por suspeito 
de refractario. | 

Por intervir no serviço policial. 
—À policia capturou e remetteu para o tribunal 
criminal do 2.º districto, José Alves, de 32 annos, 
sapateiro, natural do Douro, morador na rua de 
Sant'Anna, por ante-hontem, ás $ horas e meia 
da noute, na rua das Congostas, intervir no servi- 
ço da policia, a ponto de estorvar que fosse con- 
duzido á 4.º esquadra um transgressor do codigo 
de posturas, 

Para o juizo criminal. —Pela admi- 
nistração do bairro occidental foi enviado para o 
juizo criminal do 2.º districto Miguel Antonio, por 
ter travado desordem com umas mulheres e haver 
insultado os soldados da guarda municipal que o 
admoestavam. 

Prisão. — Ante-hontem foram presos na 
rua Eseura Joanna do Rosario e Hilario Ferreira; 
este por querer atirar com uma pedra ao estabe- 
lecimento do snr. Antonio Rodrigues Vianna e 
aquella por insultar o cabo de policia. 

- Pela administração do bairro oriental tiveram 
o destino conveniente. 

Gecorrencias policiaes. —Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Antonio Rodrigues, Francisco Grardim, Maria 
Rosa, William Seed e Joseph Mury, por embria- 
guez; Domingos dos Santos e José Lopes, por "an- 
darem fugidos a suas familias; Antonio Rei, por 
suspeito de furto; Maria Rosa e Maria Maxima,por 
mendigar; José Carlos Lopes Telles, por distur- 
bios; Benjamin da Rochas, por estar deitado nas es- 
cadas da igreja de Santo Ildefonso; Anna Rosa de 
Jesus o Maria do Rosario, por insultos. Levanta- 
ram-se tres autos de noticia por infracção de pos- 
turas municipaes. | 

- Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9, De vi- 
sita ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos tres cor- 
pos. Ao recolher tocará á porta do quartel-gene- 
ral a banda de caçadores 9, 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 

averro.—D «Campeão das Provincias» de sab- 
bado: 

«Realisar-se-ha no mez proximo um bazar em 
benefício da Associação Aveirense de Soccorros 
Mutuos. Será no jardim publico d'esta cidade, E' 
emprehendimento devido á iniciativa dos membros 
da setual direcção. Coadjuvam-nos valiosamente 
alguns cavalheiros benemeritos, que para esse fm 
se constituiram em commissão. Foram dirigidas 
cartas rogativas a grande numero de cidadãos d'es- 
ta concelho e a muitos dos mais respsitaveis cara- 
cteres d'ento districto. Fez-se tambem appéllo ao 
coração generoso das senhoras aveirenses. is 

"— —Devem seguir hoje para o Porto os 5 navios 
que ahi estão carregados de sal esperando maré de 
sabida. Apesar da mudança do estação, a navega- 
ção não tem augmentado, 

— O preço do gal é pinda de 106000 réis o 
barco.» | : 
cormena—Do «Conimbricense» de sabbado: 

«Na quarta-foira os estudantes do 5.º anno de 
direito reuniram-se no aprasivel local da Lapa dos 


Esteios para ss darem o ultimo abraço de degpedi- | | 
da, na vespera de so separarem, depois de terem |. 


terminado o seu curso universitario. A" volta para 
a cidade acompanhou-os nos barcos a phylyrmoni- 
ca Boa União. À snr.* condessa da Quinta das Ca- 
nag pediy á commigsão dos estudantes o obsequio 
de lhe mandarem uma comemoração em vprgo 


para levantar uma Iapide e ger collocada junto das |. 


que no poetico sitio da Lapa dos Esteios já Es 
acham.» | 

O «Tribuno Popular do mesmo dia publica 
mais o seguinte: 

s Pelo ministerio das obras publicas foi manda- 
do informar á direeção qua qbrgs do Mondego um 
requerimento em que a Associução dos Arfiptus de 
Coimbra pede que lhe seja concedida da matta do 
choupal, pertencente ao Estado e proxima d'esta ci- 
dude, tda a madeira de que necessitar para a fei- 
tura das estantes para alivraria que a mesm gor- 
poração está tratundo de orear.» 

Sinistros maritimos.—A direcção do 
«Bureau Veritas» acaba de publicar a lista dos 
sinistros maritimos que se deram durante 0 mez 
de abril findo. Bis a referida lista: 

Navios de vala completamenta perdidos 155, a 
saber: 75 inglezes, 16 francezes, 10 norueguezes, 9 
allemães, 9 americanos, 8 italianos, 6 hollandezes, 
O gregos, 5 suecos, 4 austrincos, 3 dinamarquezes, 
2 hespanhoes, 1 portugues, 1 russo e 1 mexicano. 
N'esta nymerq estão comprebendidos 31 navios de 
vela, que se jujgam tojalggente pergidos por não 
haver noticiss d'ejleo, 

Vapores completamente perdidos 15, a saber: 
8 inglezes, 4 americanos, 1 allemão, 1 hespanhol e 
1 frances. 

uertão das corporações religio- 
sag.—Lê-se 9 seguinte na «Opinione»,de Roma»: 

N'uma reunião de cardeaes que houve no Vati- 
cano para deliberar sobre o procedimento que a 
Santa Sé deve seguir em face da lei sobre as corpo- 
rações religiosas, exprimiu-se a opinião de que a 
Santa Sé deve recusar todo o auxilio, a fim de sus- 
tentar as eyas relações com as casas estrangeiras 
das ordens religiosas; que os geraes f'estas ordens 
devem tirar partido do direito” de livie fosociução, 
 4mulmente que o partido eatholico deve organi- 


car-se fortomo te 6 Italia a fim de combater os 


progressos do liberalismo. 
Os novos ministros francezes. — 


Deixou testamento cerrado feito em 25 de ju-! «Correspondencia Republicana» publica os se-| 
nho de 1870, no qual se encontram as seguintes | guintes 


promenores ácerca dos dous n9ygs minjs- 
do ultimo gabinete do snr. Thiers: 


tros 
| Waddington (Willism-Henry), hellenigta e ny 


“- 


mismata, nasceu em Pariz, de uma familia inglesa, 
em 1826. Fez estudos brilhantes na Universidade 
de Cambridge. Regressando a França, ao seio da 
sua familia, optou como ella pels nacionalidade 
franceza, naturalisou-se,e sendo possuidor de uma 
fortuna consideravel, dedicou-se ao estudo da nu- 
mismatica. O anr. Waddington foi eleito em 1869 
membro da academia das inscripções e bellas letras. 
Esta academia tinha premiado precedentemente 
duas «Memorias» publicadas por ellee que eram 
o resumo das observações colhidas pelo sabio em 
uma das suas viagens á Asia Menor. O sor. Wad- 
dington fôra eleito deputado por 70:000 votos no 
Aisne. Fez parte do centro direito. 

O pai do snr. Berenger era magistrado, par de 
França, presidente do tribunal de cassação membro 
do Instituto, ete. O novo ministro succedeu-lhe tam- 
bem no fôro. Foi procurador imperial em Bernay, 
depois advogado geral em (Grenoble e em seguida 
em Lyão, no tempo do imperio. Preso em setembro 
de 1870 n'esta ultima cidade, deveu a liberdadeae 
snr. Royer. Mobilisado voluntário, foi ferido na ba- 
talha de Nuits. O Rhône e o Drôme elegeram-n'o 
deputado, tendo optado por este ultimo departa- 
mento. Na camara, o snr. Berenger estava ligado á 
republica conservadora, é fez parte do centro es- 
querdo. Tem 43 annos de idade, 


Mapto de mulheres. — Em Cofar, po-la 


voação de alguma importancia na Thessalia, fo- 
ram raptadas por uma quadrilha de bandidos to- 
das as mulheres emquanto seus maridos ou paes 
se empregavam nos trabalhos do campo. Não 
contentes com essa repetição do antigo rapto das 
Sabinas, os ladrões impozeram ao povo um gran- 
de somma como resgate. Reuniu-se a quantia 
pedida, não sem ie esforços, porém mui- 
tas das mulheres e filhas roubadas continuaram a 
ficar em poder dos bandidos. A justiça turca .já 
tomou conhecimento do facto. ? 


Trafico de carne humana. — Um 
trafico vergonhoso, refere um periodico estran- 
geiro, tem lugar na Europa, em pleno seculo 
XIX, o trafico que se verifica na Transilvania, Al- 
guos mercadores percorrem o paiz e compram as 
jovens que se lhes apresentam, as quaes são logo 
conduzidas para a Moldavia e para outras regiões 
da Asia. O preço de cada uma regula de 8 a 10 
ducados, segundo a sua formosura e outras quali- 
dades pessoaes, | 

Ultimamente 143 d'estas desgraçadas foram 
arrancadas das mãos de seus misgraveis trafican- 
tes pelo director da alfandega de Otjoz. Estes 
obstaculos, porém, e os perigos oustiscos a que 
expoem a sua fortuna não demovem os trafican- 
tes, que para enriquecer-se procuram outros ca- 
minhos, alguns extraviados, que conduzem á Mol- 
davia. Algumas das infelizes podem ás vezes fu- 
gir, porém as fadigas moraes e materiaes de todo 
o genero prostram muitas d'ellas de tal modo 
que succumbem antes de chegarem ao seu des- 
tino. 
Varias motieias. — Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias: 

- Appareceu o cholera em Nova Orleies, e po" 
esse motivo algumas nações já ordenaram & qua” 
rentena para 08 navios vindos d'aquella proceden- 
cia. . 

=) «Times» dis que estão proximos graves 
successos na Turquia, onde & prostração da intelli- 
gencia do sultão tornará necessaria uma regencia 
Diz-se que a Russia, de combinação com a Allema- 
nha, está preparada pera estes acontecimentos. | 

—À imprensa italiana insiste em que as melho- 
ras do Papa são apparentes e que Pio IX não po- 
derá chegar ao outomno. À precisão d'estes calcu- 
los é que é para admirar. 

—Acha-se gravemente enfermo o celebre poeta 
Alexandre Manzoni, em censequencia de ter sid 
acommettido de um ataque de paralysia. , 

-—Partiram ultimamente de Paris, em peregri- 
nação ao templo de Nossa Senhora de Chartres, 910 
individuos dirigidos pelo clero de S. Sulpício. 

—SO shab da Persia chegou ho dia 19 do eor- 
rente a Moscow. d | 

—[Jm violento incendio destruiu ultimamente 
uma parte da villa de Sours, situada a duas leguas 
de Chartres. Ficaram redusidas a cinsas umas 30 
—Tem cahido muita neve nos condados de Nor- 
te e Leste da Escomia. Nos arredores de Lomond 
Hills, a neve attingira uma espessura de 4 a 6 po- 
legadas inglesas, 


“Reunião. — Reuniu-se hontem a assem- 
bleia geral da Sociedade Cooperativa de Consumo 
e Credito dos Encadernadores Portuenses, sob a 
presidência do snr. Joaquim Marques da Cruz, e 
servindo de secretarios os snrs. José Joaquim Men- 
des Leal e José Lopes da Silva. pa 

A reunião teve por fim a leitura de algumas 
alterações propostas ao estatuto pelo: author do 
mesmo, o snr. Eduardo da Costa Santos, 

Depois de alguma discussão foram approvadas 
algumas d'essas alterações, ficando a direcção au- 
thorisada a mandar passar a limpo os exemplares 
que devem subir a approvação régia, devendo an- 
tes d'isso haver uma assembleia para ultima lei- 
tura do estatuto depois de feitas n'elle as altera- 
ções de que fallamos. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 25 de muio 


Regoa—do snr. José Braz Fernandes, 
Fafe—do snr. Manoel da Silva Soares, 
Barquinha—do sur. Januúrio de Brito Mendes. 


Idem em 26 


Louzada—do snr. J, P. de Almeida, 
Braga-—da snr.* D. Dorothfa de Noronha. 
Lisboa—do sor. J. J. Bordalo. 
, i , , 

Noticiario religioso | 


o 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

| DO BISSEXTO) 

Maio—31 dias 

Quarta-feira 28 — 8. Germana, bispo. Reza-se 
da Maternidade de Nossa Senhora. Rito duples 
maior; paramentos de côr brança, 
Lausperenne — Na igreja dos Terceiros Frans 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 


Principio da aurgra ás 2 h, e 48 m. Nascimen- 
to do sol às 4 bh, e 47 m, Occaso ás 7 h.e 18 m, 
Cemmemoração bistorica — Um terremoto des- 
troe a cidade de Antíochia. — Havia pousos mezes 
que gm terço, pouco mais oy menos, d'esfa cidade 
tinha sido cousimida pgr um paxgrosp inçcendio, 
onndo n'este dia, anno de 526, um terremota lan- 
çou por terra os edificios que o fogo poupára. Pers. 
cou muita gente n'esta catastropbe, contandn-se en- 
tre as victimas Eufrasio, bispo d'esta cidade. 
me cre mm o 


Begistro parochial de S0 a 26 de 
maio 


VBEGUEZIA DA SÉ 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 

Crsamentos—Luiz Cardoso da Silva, 81 annos, 
morador na rua Escura, com Anna Amelia de Je- 
sus. 29) annos, idem; Acacio Antonio Correia Lo- 
bo, 27 annos, nus Fontsinhas, com Maria Conceição 
e Silva, 30 annos, idem. 

Obitos— José de Oliveira, 73 annos, vluvo, no 
Asylo de Mendicidade, sepultado no Repouso; Anna 
Rosa de Jesus Nunes Coimbra, 22 annos, casada, 


nô largo da Feira de 8. Bento, idem; Franeisco | 


Antonio Varandas, 85 annos, viuvo, na rua do Ca- 
ptivo, idem, 
Mais 4 menores, idem, 
PREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Casamentos—José Ferreira Pinto de Sousa, 25 
annos, na run de S. Sebastião, com Delfina Julia 
Barboza de Freitas, 80 anos, na praça de Carlos 
Alberto; Antonio Monteiro Nunes, 25 annos, na rua 
de Banta Catharina, com Libania Gomes Ribeiro de 
Miranda, 28 annos, no campo dos Martyres da Pa. 
tria; Manoel Machado Cardoso Ferreira, 50) annos, 
em 8, Mamede de Infesta, com Maria Rosa, 81 an- 
Dos, na praça do Anjo. 

Obitos—Manoel dos Santos Abbade, 74 annog, 
| golteiro, na rya das Ouldeirsiros, sepultado go * nr! 


| pousp 
"Mais 2 menores, idem, 


4 f 


FREQUEZIA DE S. NICOLAU 
Baptisados 2, do sexo masculino, 
Casamentos—Josóé de Souza Faria, 22 annos, 
na freguesia de Santo André de Canidello, com 


Emilia Rosa Paredes, 29 annos, em Cima do Muro; | 


José Antonio Dionyzio, 43 annos, no Barredo, com 
Rita Quiteria, 38 annos, idem. 
* Obitos—Um menor, sepultado no Repouso. 


FREGUBZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculino e 6 
do feminino. 

Casamentos— José Lage, 31 annos, na travessa 
de Fradellos, com Anna da Conceição, 30 annos, 
idem; Joaquim José do Rego, 24 annos, ng rua do 
Bomjardim, com Isabel Adelaide do Souza, 24 an- 
nos, idem. 

Obitos—Manoel Correia Pinto Maijonll, 42 an- 
nos, casado, na rua do Bomjardim, sepultado no Re- 
pouso. 

Mais 4 menores, idem. 

PREGUEZIA DE CEDOPEITA 

Baptisados 11, sendo 4 do sexo masculino e 7 
do feminino. | 

Cssamentos—Custodio Pereira, 44 annos, na 
rua de Cedofeita, com Maria José do Carmo, 30 
annos, idem; Fernando dos Santos, 34 annos, na rua 
a Raisha, com Joaquina da Silva, 40 annos, idem; 
Francisco Gonçalves, 40 annos, na rua dos Bragas, 
com Maria da Costa, 45 annos, idem. 

Obitos—Joaquina Rosa, 70 annos, viuva, na 
travessa de Bouças, sepultada em Agramonte. . 

Mais 5 menores, sepultados nos cemiterios da 
freguesia, Repouso e Agramonte. 

FREGUEZIA DE MIRAGAYA | 

Baptisados 3, sendo 2 do- sexo masculino e 1 
do feminino. 

Casamentos—Não houve. ' 

Obitos—Rita Rosa de Jesus, 26 annos, casada, 
na rua de Miragaya, sepultada no Repouso. 

is 1 menor, idem. 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Casamentos—Rafael Ramalho, 23 annos, em 
Lordeilo, com Maria Malheira, 33 annos, na rua do 
Golgotha. 0 

Obitos—Valentim Fernandes, 49 annos, casa- 
do, no Campo Pequeno, sepultado em Agramonte. 

Mais 1 menor, idem. j 
FREGUEZIA DO BOMPIM 


Bsptisados 9, sendo 8 do sexo masculino e 1 do | 


feminino. 


Cssamentos—João Bernardo Loureiro Nisa,22|: 


annos, na rua da Alegria, com Maria Carlota de 
Jesus, 37 annos, idem; Domingos Gonçalves da Cu- 
nha, 25 annos, na rua do Bomjardim, com Anna 
Jesus, 32 annos, na rua da Alegria. Sadr: 
| Obitos—Margarida Silva, 16 annos, solteira, 
ng Povoa de Cima, sepultada no Repouso. 
Mais 19 menores, sepultados na Lapa e no Re- 
pouso. 
FREGUEZIA DE VILLA NOVA | 
feminino. | 
Casamentos—Não houve, a | 
. Obitos — José Ribeiro dos Santos, 33 annos, 
solteiro, no lugar do Marco, sepultado no cemiterio 
da freguezia; Luiz Rodrigues, 44 annos, casado, no 
lugar de Coimbrões, sepultado no cemiterio do mes- 
me a | | 


guemis. 


3 menores, sepultados no cemiterio da fre- 


COMMUNICADOS 


Café da rua de Santo Antonie 


Foram notaveis os melhoramentos introduzidos 
ultimemente n'este café, e que o collocam hoje « par 
dos primeiros do Porto. A sala foi toda forrada a 
papel «puinellade, substituiram-se por novos lustres 


de eryatal os antigos que alli havia, adornsram-se| | 


as paredes com tres grandes espelhos e substitui- 
ram-se as antigas mesas por outras pequenas de 
marmore, muito commodas e elegantes. O serviço 
tambem melhorou muito. Além d'isto foram substi- 
tuidos os antigos bilhares por outros novos, mudan- 
do-se para uma das salas em que elles se acham o 
jogo do «dominó» que d'antes era na sala do enfé. 
Este estabelecimento, pois, em consequencia dos 
noteveis melhoramentos que os seus proprietarios 
introduziram n'elle, merece ser frequentado por to- 
das as pessoas que desejam q aceio e boa ordem em 
tudo, e até por senhoras, especialmente na presente 
estação, visto servirem-se n'olle sorvetes e refreseos. 
48200) 4 TE NIVA Uau ; efe irao 

-Asylo de Mendicidade 


Um anonymo mandou offerecer a este estabe- 
leeimento a esmola de 243000 réis. - 

A administração d'esta casa de caridade agra- 
dece, em nome de seus administrados este piedoso 
acto. co 0 10 


, 


| | Neecrologio, 

& devastadora epidemis da fobre amarella, que 
com tanta intensidade grassára no Brasil, e espe- 
cislmeute no Rio de Janeiro, cortou a existencia de 
centenares e centenares de mossos compatriotas, 
Poueus familias em Portugal deixarão de trajar lu- 
eto e de lamentar a morte d'aquelles que lhes eram 
caros, e que exhalaram o derradeiro suspiro -longe 
da patria e dos seus, | 

Uma das victimas de tão terrivel Angello foi o 
sur. Tito Ferreira da Silya Couto, filho do meu par- 
ticular amigo o snr. Manoel Ferreira Couto, que a 
esse tempo se achava na capital do imperio brazi- 
leiro em companhia d'elle. Nem os carinhos e extre- 
mos paternaes, nem os desvelos da amisade mani- 
festados pelo anr. Manoel Joaquim Santiago, pa- 
trão d'aquelle infelis joven, nem os esforços da me- 
dicina, poderam salvar-lhe a vida! O dia 16 de fe- 
vereiro de 1873 devia de ser o ultimo da sua exis- 
tencia! Quando lhe sorria um futuro repleto de se- 
duotoras esperanças, e era sinceramente estimado e 
querido pelos seus superiores « compatriotas, veiq & 
inexoravel morte ceifar-lha o fio da vida! 

O finado, que era um modêlo de excellentes 
qualidades moraes, tinha prouunciado gôsto polo 
ostudo. Seguira glavia cidade o curso de portugues, 
franses, mglos e principios de mathematics, sempre 
com a maior applicação e constante applauso de 
seus dignos professores. Tinha ido para o Rio de 
Janeiro ha pouco mais de dous annos, acompanhado 
de açu carinhoso pai, que viu expirar em seus bra- 
ços o filho que estremecia e eom elle as suas mais 
fagueiras experanças! TR 

Eu, es avalio bem o fundo golpe que soffreu q 
seu coração de pai, jámais regressando À putria adai- 
nho e com « saude deterigrada, depois de Yer sepul.- 
tur em terra aotranha o filho quo tanto estremegia, 
d'aqui lhe envio os mais sentidos pesames. 

o sentimento da morte prematura de tão de- 
dicado filho lho amargura dolorosamente à existen- 
ola, sleva ao menos de lenitivo a tamanha dôr a 
certeza de que elle, pelas virtudes que o exorna- 
vam, foi chamado ao seio do Senhor, ao qual roga- 
rá sem cessar pelo desyenturado pai que lhe ficou 
da terra! 

Porto, maiq de jaTa, 


(E) A o da Silva. 
PARTE COMMERCIAL 
| Alfandega do Porto é 
Rendimento da alfandega do Porto 


"mosdias 1a 94 de maio......... 226:26443992 
Idem no dia 26.....ccceeererao.o  10:9895605 
236:6588997 


Despachos de exportação 
Maio 28 

RIO DE JANEIRO —Na galera Ameriea, J. 
B. Faria, 200 ancoretas com aseitonas; C. Brandão 
& Filho, 13356 litros de vinho; J, B. de Madureira, 
2136 ditos de dito. k 

IDEM—Na barca Harmonia, A, G. de Moura 
& C.*, 9082 litros de vinho; C. Brandão & Filho, 


0042 ditos de dito; M. R. Pereira Nobre, 3339 ditos | 


de dito; J. V. Domingues, 925 ditos de dito. 
IDEM —Na barca Formosa, Adolpho Avelino, 
854 lltros de vinho. 
BAHIA—Na bares 8. João, J, à. da Costa, 
133 litros de vinho; M. J. Leite, 19 volumes com 
era NA Ro Cbr azeite, 
ENAMBUC à barca Nova Sympathia 
Souza x C., 30, canastras com alhos, doi ú 
PARA— Na barca 
litros de vinho, 


del 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do| . 


Douro, J P, da Costa por | 
do Rio da Prats, Ria de Jangiro e 5, Vicente. 


- RIO GRANDE — No brigue Prazeres, A. J. 

Fernandes da Silvs, 213 litros de vinho; A. J. Fer- 
reira, 1 caixão com calçado; M. F. Rosas, 4 fardos 
de capaebos e 4380 litros de vinho. 
584 litros de vinho; G. e J. Grabam & C., 19499 
ditos de dito; C. Smithes & C.', 8018 ditos de dito; 
J. Barnett, 2671 ditos de dito; A. Miller & C.:, 48 
cestos com ovos, 3 canastras com ervilhas, 1 dita 
com batatas e 1 dita com hortaliça; Dow & C., 1 
caixão com plantas; D. M, Fenstheord unir &C., 
72 bois e 1 caixão com prata em barra;P. 8, Barbo- 
za, 9 cascos vazios; Hooper Brothers, 1 canastra 
com ervilhas o 1 dita com batatas; M. & W. Jones, 
120 caixas com ovos é 2 ditas com batatas; VP. 
Pinto Basto, 142 bois. A 

IDEM—No lugra ing. Little Reaper, Marfines, 
Gassiot & C.*, 10684 litros de vinho. 

LEITH— Na escana ing. Genius, D.M. Feuer- 
heerd Junior & C.", 534 litros de vinho; Guimarães. 
& C.*, 1068 ditos de dito. 

BRISTOL — Na galeota holl. Dageraad, Dow 
& C.*, 2671 litros de vinho; Taylor Fladgate & Yeat- 
man, 2671 ditos de dito. às Grulassi 


| Cargas manifestada À 
C. M. 315 -New-York, escuna ing. Little Dor-. 
rit, cap. Shears, a C. W. E. Eblers, 1:863 saccos 
com trigo, 2:400 aduellas e 1 caixa com machinas, | 
C. M. 316 — Lisboa, vapor ing. ro, C8p. 
Hunt, a F. Chamiço, Filho & Silvs, 1:085 volumes 
com fructa, vinho, cortiça e outros generos com dei 
tino a Liverpool. - bebio rob Lbrgy 
C. M. 317—Caminha, hiate Assumpção, mestre » 
Matta, 885 feixes de arcos de pau, s! 

C. M. 318 — Havre, vapor fr. Ville du Havre, 
cap. Seguin, a A. M. de Magalhães Junior, 404 vo- 
lumes com varias fazendas, e 86 ditos com drogas,. 
machinas é vinhos. Com destino a Lisboa, Cadiz e 
Malaga 1:250 volumes com varias fazendas e dro- | 
gas. | ou 


Completa descarga 
Maio 26 : 
RIO DE JANEIRO —Barca Admiravel, 
HAVRE—Vapor fr. Ville da Havre. | 


Pediram licença para sahir 
ja Apoena Maio 26 o, 
LIVERPOOL —Vapor ing, Douro. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Dante, 
QUEBEC—Hiate Nerêo. 
* . LISBOA —Vapor fr. Ville du Havre. | 
U srs sa má — O , | <p 
Generos despachados para ednsamo . 
so | , Maio 26 so, dilco a 
Arroz 351 saccas— Assucar 4 caixas, 2 quar-. 
tolas e 419 saccos— Aguardente 25 pipas—Algodão . 
7 saccas—Café 2 barricas e 2 saccas. cg pu 


Manifestos na alfandega de Lisboa ' 


Ss” « ' Maio 24 heono > . "o 
Bordeaux — Vapor Rio Grande, com aguarden- . 
te, vinho, cognse, champagne, chouriços, queijos, 
papel, azeite, sedas, couros, trufas, earne, sangue- 
sugas, anil, cavallos, uma egos € varios volumes 
versos. , p á 
“Mogador «e Gibraltar-—Vapor Greatham Hall; 
trazendo: , 

De Mogador-—Pelles de vitells, ditas de ca-. 
bra, cera, gomma sandaraea, dita arabica, comi. 
nhos ejoias. |. am ab Tr: 

De Gibraltar-— Tabaco em folhs, contaria, . 


“| couros seccos salgados, cigarros, eharutos, rapó o | 
- , : .y 


volumes diversos. 
| New-York—Patacho Marianna II, com petro- 
leo, engenhos, medicamentos, vinho, relogios, arcos 
e garrunehos. HOST 9 va j q5!4d 
Porto—Hiate Rocha, com lougs, serradura, 
achas de lenha, taboas, cintas, vigas, pau para nora - 
e seus pertences, É edolanrof 4 Y +, 
- De Setubal, Figueira e Sines—Vinho, vinagre, . 
madeira, estopa, Pregos, alcatrão, breu, varões de, 


ferro, taboas, lenhs, poleame, casca de sobro, corti 
ça, bagaça e dita db iseitdna > NV AA, 07h 28 ar 
e, up ss PHÊ VÔ FEITO! 
! BRAZIL 
Baneo da Bahia ' cR 
| Balanço em 30 de abril de 1973 
f ACTIVO E j ant 
Accionistas ....ceccceccscsersoo  4.000:000 
Letras a receber..... cocrerreroa 4.239:1818957 * 
Benamoveis......ecererereneroo  5:0965465 
| Despesas gerses.......ccccuus. T 6:29455400 
Desperas judiciaes,.............  1:808560600 
Apolices da divida publica....,... 985:2008000/» 
Hypothecas por supplemento de.  sovie! 25 
* garantia. ,..... get or ce o fes 00 B37:280400) ; 
Letras ajuizadas... ....ecesquess 107:884B 114, 
Letras cuucionadas em liquidação 3:3674865 
Desfalque nos cofres do Banco....  180:0008000 
| Edificio do Banco.......... coca 137:8028296 
Juros do 30.º semestre. ......... - 17:5715399 
Juros do 31.º dito... ......... ee. 11:0875725. 
Juros do 32.º dito .............. 7005000 
Penhores arrematados....,... bro 2:0008000 
Juros a reseber...... csvrb beco. 43000 
Conta de credito, ........cecee ri 177:4508000 
BAIXA cecrrrserensesesrrr verao 499:0208300" 
: i DES ado LIS 
10.717:198 4568 
E ASSIVO gua eh aitescitob 
Capital. —Pelo capital do Banco... 8.000:0005000. 
Conta simples....... sorgo epoao 4 ASDBOS OM 
Obrigações a pagar....... correa OILOQBEBTL 
Juros & ordem.......... O Co O Ma Da DMA SAO: 
Divideridos antigos. .......... 0.0 ABBA 950 
Fundo de reserva......ceicro voo O RO0:154 BOTS 
Premios indivisos........cccecivo O]! 1:9285868 | 
Administração da massa fallida: xr oh Singh» 
T estanga:... «a ese. . PEPPERS Tr (! 2:213584%6: 
De ntos do 30.º semestre. . .....:-220:5888500 
Ditos do 31.º semestre ...........- 18:5808789 . 
Ditos do 32.º semestre, ...v....e o T:8124990.. 
Caixa Commercial em liquidação, 055 q 
Eventuhés .cssecensoo csconono 1 VETSSBIGM 
Banco do Brasil....... cerorano  10:9805825* 
29º dividendo............. erro NT AA 4TEO00 
Alugueis....... “ . RR | po 
Commissões .........seeses sc... 2465000 
Emissão ...... Covo sos rrcrercro - LATI:ITSAOOO 
EESSCSSES 25 
. 07 O 1OTN;198456S: 
(Ext. do «Jornal da Babi a») 
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PARTE MARITIMA 
Porto 26 de mais ' 


| SAHIDAS 
HAVRE 4 dias— Vapor fr; Ville du Havre, cap. 
Seguier, fazendas a A. M. de Magalhães Junior. 
CEZIMBRA 4 dias—Cahique 8, João Bapticta 
mestre Viegas, cavalla. 3 id f 
IDEM (por Vianna)—Cahique Boa Esperança, 
mestre Seia, dita, | noso ch ellan 


SAHIDAS Por gra 

TERRA NOVA — Brigue ing. Dante, cap. Jen-.. 

zon, sal. ? o 

Idem 9% 

(as 8 HORAS DA MAWNÃ) | 
Fóra da barra fica um hiate. 
Até esta hora sahin o cabique Bua Fé, 
Vento N. (fresco) e o mar bom, . 

Paquetes a sahir de Lisboa , 

EBRO, ing., em 29 de mai : nte, 

Rie de Janeiro e Rio da Prata.” Ped mento, 
MARANHENSE ço | 

E po ; ; 16:93 y . 

ra , ing., em 1 de junho, pars é 

CHIMBORAZO, ing., em 3, pára o Rio de Ja- 

gb des a Prata e Pacífico. a à o de Ja 

port. em 5, para a Madeira, 5. Vi- 

cento, 8, Thiago, Principe, Ss. Thandi Ambio 

Loanda, Benguelia e Mommamedes. é j 

GIRONDE, fr., em 8, para. Dakar, Montevi- 
deu m ROPIO res. o Sia iz 
OPI E em 9, para o Rio 

Rio da Prata e Pacífico. elas 

ing, em 10, para Pe 

Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prabi Apoia ” 
- BOYNE, ing, em 13, para 5. Vicente, Pernem-' 

buco, Bahia, Rio de Janviro e Rio da Prata. vo 

BRAGANZA, ing. em 15, para o Maranhio. 


de Janeiro, 


Paquetes a chegar a Lisbos 
TIBER, ing., de 28 a 30 da maio, procedenta. 


GARONNE, de 28 a 30 de maio, procedente do 
Pacifico, Rio da Prata e Brasil. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


sutBADAS—Em 16 de maio, em Liverpool, o 
vapor Corisande, de Pomarão—em 17, em o Clyde, 
o vapor Fitejames—em 12, em Malms, o Arue- 
vig, de Setubal-em 18, em Riga, o Presto, do 
Porto—em 14, em: Copenhague s, o Eiche, 
do Porto para 8. Petersburgo—em 10, em Hals, 
o Latona, de Setubal—-em 14, em Bremerhaven, 
o Etta, do Porto—-em 15, em Antwerp, o Una, de 
Lisboa—em 17 de abril, em o Rio Grande, o Daun- 
tless, de Lisbos, é à Waterlily, de Setubal—em 21, 
em 8. João da Terra Nova, o Devon, da Figueira— 
em 22, o Eric e o Heron, ds Figueira—-em 30, o 
Stour, da Figueira—em 2 de maio, o Swell, e o Mi- 
riam, tambem da Figueira—em 18, em Gravesend, 
o vapor Venetia, de Lisboa—em 19, em Falmouth, 
o Loch Lormond, de Lisboa para Lisboa—em 17, 
em Liverpool, o vapor Mailland, de Pomarão— 
em 19, o Ravensdowne, tambem de Pomarão 
19 (?), em Leith, o Inconstant, do Porto, e o Java, 
de Tavira—em 17, em Shields, o Ann, de Lisboa 
—tm 5, em Stavanger, o Gandal, de Setubal—-em 
13, em Stockholmo, o F. Wilhelmina, do Porto— 
em 15, em Copenhague, o Eiche, do Porto—em 19, 
em Liverpool, os vapores Avebury e Jones Bro- 
thers, de Pomarão—em 5, em Wilmington, o Flos- 
ta, de Lisbos—em 20, em Gravesend, os vapores 
Ocean e Tagus, de Lisboa—em Milford, o vapor 
Vale of Calder, de Pomsarão, com falta de carvão 
—tem Belfast, o Disna, de Setubal—-em 15, em 
Gaspe, e Favourite, de Vianna. 

BANIDAS— 19 de meio, do «Havre, o Rio 
Quanra, para Lisboa—em 18, de: Cardiff, o Mary 
Ellen, pars Lisboa—em-28 de abril, de 8. João da 
T. N., o Annie Jane, para Lisboa—em 18, de Li- 
verpool, o vapor Oporto, para o Porto—em 17, de 
Newcastle (a sabir), o Daring, para Setubal—em 
19 (?), de Hull, o vapor Bengo, para Lisboa—em 
9, de Pernau, o Activ, para Portugal-em 20, de 
Bristol, o May Queen, para a Figueira—em 19, de 
Swanses, o Ocean Queen, para Lisbos—em 3, de 
Lewes, Del., o Marianna VII, para Lisboa. 

á vista—Em 19 de maio, de-Deal, o St. Cu- 
thbert, de Shields para Lisboa, 6 o vapor Justitia, 
para Lisboa. | : 

PASSARAM O soumD—Em 14 de maio, o Ottolia, 
de Pernau pars o Porto—-em 16, o Anna Bertha, 
de Lisboa, e o Windaw, de Setubal para Riga—em 
17, o Hildur, de Soderbamn para Lisboa. 

PETERHEAD, 17 de maio. —O que se disse a 
respeito do Isabella, de Lisboa para este porto, de 
elle ter encalhado, foi errado. O navio esteve em 
pouco fundo, mas não chegou & fazer agum. 

SHIELDS, 18. — Entrou o Rio Vouga, cap. Pe- 
reira, procedente de Hamburgo. ! 

SOUTHAMPTON, 14. —0 vapor Magnet, que 
chegou aqui bontem, procedente do Porto, soffreu 
avaria, avaliada pelo capitão em S 200, em con- 
sequencia de um abalroamento em 12 do corrente, 
na lat. 49 N. long. 5 O., com o vapor Benbow, de 
Londres para ( Charents. 

bs pu | 


Telegraphia eleetriea 
(Dirigido á Associação Commereial) 
Lisboa 26 de maio 
ENTRADAS 


ANTUERPIA 920 dias—Brigue ing. Lord Lon- 
desborguese (?) 
HULL 5 dias e 22 horas—Vapor Bengo. 
BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 37 
dias—Vapor ing. Copernicus. 
SAHIDAS 


NANTES—Patacho nor. Raw. 
FRASERBURGH— Escuna all. Eduard. 
TERRA NOVA—Escana ing. Harriet. 
LONDRES —Vapor hesp. Velasques. 
AMSTERDAM — Vapor hol. Holland. 
LIVERPOOL —Yapor ing. Danubio. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 36 de mais 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os ultimos successos politicos em França e a 
absolvição dos réus paizanos implicados na sup- 
posta revolta, são os assumptos de todas as con- 
versações; mas deixando os primeiros para a sec- 
ção especial onde elles se tractam n'esta folha, di- 
rei a respeito do reunido, quo elle produziu gran- 
de sensação no publico da capital, e affoutamente 
se póde asseverar que o governo perdeu immen- 
samente com o veredictum do jury. 

Como é natural, ha quem censure os jurados 
considerando-os menos imparciaes na sua resolu- 
ção. Ha porém decididamente grave injustiça n'es- 
ta apreciação. Leal e sinceramente 0 jury não po- 
dia nunca dizer que estava provado 0 que se não 
provou. 

O processo da revolta, desde que as testemu- 
nhas appareceram, desde que as suas contradic- 
ções eram ouvidas e devidamente commentadas 
peles advogados, o processo da revolta ficou re- 
duzido ás suas verdadeiras proporções. 

A circumstancia do ministerio pala deses- 
tir do depoimento escripto e do oral do compadre 
Tavares, circumstancia altamente importante, fez, 
como consta, grande impressão nos jurados, que 
observaram que se o accusador dispensaya a tes- 
temunha sempre considerada a mais valiosa, era 
porque essa testemunha facilmento seria conven- 
cida de inconveniente. - 

Tambem esta circumstancia foi muito bem 


aproveitada pelos advogados, que fizeram rasga-| | 


dos elogios ao ministerio publico pela dignidade 
com due ea affastando do tribunal aquella 
testemunha. Ter: AC 

Ha tambem alguns amigos do governo, que o 
desculpam dizendo que elle por sua parte cum- 
prira o seu dever, que soubera de uma conspira- 
ção tenebrosa e que entregára o caso aos tribu- 
paes, ficando a estes a responsabilidade dos resul- 
tados. peti 4 
Como no telegramma que expedi com o resul- 
tado da audiencia ha alguos erros, que convem 
corregir, aqui transcrevo na sua intrega os que- 
sitos propostos ao jury e a resposta deste. São 
assim os quesitos : 

Quanto ao visconde de Oaguella: 

1.º O erime de que é acensado o réu viseonde 
de Ouguslla do ter tomado parte como author na 
eonjuragão a que se referem os autos, com o im de 
excitar O povo e militares a levantarem-se contra 
a authoriaade real, e de promover a queda do go- 
verno, está ou não provado? Não está provado, por 
maioria, E PARA 

- 9.º A circumstancia attenuante referida na dis- 
cussão, de ter bom comportamento, está ou não pro- 
yada? Prejudicado. 

Quanto ao réu 


da: 
E 1º O crime de que é accusado o réu Francisco 


Luis Coutinho de Miranda de ter tomado parte co- 
mo autitor na conjuração, referida nos autos, com 
o fim de mudar a fórma do governo, destruir a in- 
tegridade do reino, é excitar o povo e militares a 
levantarem-se contra o livre exercicio dos minis- 
tros da corôs, está ou não provado? Não, por maio- 
ri 


nã 2. A circumstancia attenuante referida na 
discussão, de bom comportamento, está ou não pro- 
vada? Prejudicado. 

Quanto ao réu Lafaya: 

2 quesitos eguaes aos anteriores, é eguaes res- 
postas. q 
Quanto ao réu João José de Soura: 

2 quesitos eguaes, e eguaes respostas. | 

Quanto ao rei! Francisco dos Santos Reis: 

2.º O crime de qua é accusado o réu Francisco 
dos Santos Reis de ter tomado parte tambem como 
author na mesma conjuração para os mesmos fins, 
recebendo fastrucções sobre o plano d'ella, e dando 
reuniões em sua casa, está ou não provado ?—Não, 

imidade. 
Es 2: 0 outro crime de que é accusado O mesmo 
réu, de ter promovido em 1865, juntaments «om os 
dous ultimos réus, uma collização entre os indiyí- 
duos de sua profissão para fazer subir o preço do 
trabalho, tendo esso facto começo de , es 
ou não provado?—Prejudicado, . | 

3.º A circumstancia attenuante do bom com- 

rtamento do réu, e da sua dedicação ao traba- 
fho, está ou não provada? —Idem. . 
Quanto so réu Miguel dos Anjos Correia : 


Franeisco Luis Coutinho de Mi- 


1.º O crime de que é accusado o réu Miguel dos 
Anjos Correia, de ter promovido, juntamente com os 
outros dous, em 1865, sendo operario da fabrica de 


tabacos de Xabregas, uma colligação entre os ou-l, 


tros operarios, para fazer subir o preço do trabalho, 
tendo esse facto comêço de execução, está ou não 
provado? Nãe, por unanimidade, 

2.º A oircumstancia attenuante do bom compor- 
tamento do réu está ou não provada? Prejudicado. 

Quanto ao R. Joaquim José de Souza: 

1.º O crime de que tambem é accusado o réu 
Joaquim José de Sousa, de ter igualmente promovi- 
do em 1865, junto com os dous réus precedentes, 
uma colligação entre os operarios da fabrica de ta- 
bacos de Xabregas, a que elle pertencia, para 
zer subir o preço do tabaco, tendo esse facto comê- 
ço de execução, está ou não provado? Não, por una- 
nimidade. 

2.º À cireumstancia attenuante do bom compor- 
tamento do réu está ou não provada? Prejudicado. 

A sala da audiencia estava litteralmente cheia. 
No pateo, nas escadas e na rua havia centenares 
de pessoas de todas as classes da sociedade 
aguardando anciosamente o resultado do julga- 
mento. 

Quando o snr. visconde de Ouguella chegou 
á rua, 0 que não lhe foi facil, em consequencia 
da grande multidão que o cercava, levantaram-se 
vivas a s. exc.”, ao jury independente e morras 
aos espiões. 

Ao entrar 0 snr. visconde no seu palacio, sua 
esposa e sua mãi desceram a escada e abraçaram- 
n'o muito commovidas. Repetiram-se então os vi- 
vas € os morras. 

A” entrada do tribunal foi-se postar uma for- 
ça da municipal de 30 bayonetas, e uns poucos 
de soldados de cavalleria. Não teve a força publi- 
ca de intervir, porque a multidão dispersou-se 
pouco depois do snr. visconde ter entrado em ca- 
sa, e não houve mais manifestações. 

Os outros réus foram para suas casas acompa- 
nhados de amigos e parentes. 

Foram considerados descobridores legaes de 
minas, os sors.:—José Gomes, da mina de man- 
ganez do Serro da Moita, no concelho de: Merto- 
la; Manoel Anduze, da de manganez, no Serro 
da Balça do Parrodo, no mesmo concelho; Augus- 
to Frederico Harrisson Shaw, da de cobre da Ven- 
da do Duque, no concelho de Arroyollos; e Joa- 
quim Domingos Leitão, Antonio de Sampaio, Joa- 
quim de la Feria & Ramos, Antonio Francisco Go- 
dinho, João Ignacio Godinho, e Antonio Francis- 
co Ribeiro, da de ferro, do Serro da Occa, no con- 
celho de Moura. 

Vai-se organisar em Lisboa uma nova associa- 
ção denominada Club equestre, que será compos- 
to de senhoras e homens, tendendo principalmen- 
te a reanimar é desenvolver o gosto pela equita- 


0. | 

Osmeios que foram considerados mais adequados 
para os seus fins são : — as corridas de cavallos, 
exposições de pôldras, eguas fantis, e garanhões; 
fundação de uma eschola especial de equitação; 
fundação de um gabinete de leitura para facilitar 
aos socios 0 conhecimento de publicações relati- 
vas á industria; e a creação de mercados regula- 
res para assegurar aos primeiros centros cavalla- 
res do paiz, a venda facil e lucrativa. ç 
* Procedeu-se ante-hontem à eleição para os 
parune da associação dos melhoramentos das clas- 
ses laboriosas. | 

Eis o resultado : ' 

Mesa da assembléa geral. — Presidente, Anto- 
nio José Pereira Serzedello Junior; vice-presidente, 
Antonio Augusto Pereira Miranda; secretarios, Jo- 
sé Joaquim (Gomes de Brito, Manoel Gonçalves Vi- 
vas; Vice-secretarios, Francisco d'Almeida Rebel- 
lo, e Marcos da Silva. 

Direcção — João Manoel Gonçalves, Carlos Jo- 
sé Bastos, Thomas jIzidro de Moura Carvalho, Jo- 
sé Gregorio da Rosa Araujo, e José Antonio Dias; 
supplentes, Manoel José Mendes, Antonio José Frei. 
xão Coelho, João José de Sousa Telles, João de 


Souza Amado, João Alfredo Dias. 


Foi lida a carta régia approvando os estata- 
tos. O snr. Gonçalves disse que pelo grande nu- 
mero e importancia das adhesões a asseciação de- 
ve ter um grande futuro. ad 

Chegou hoje de Antuerpia o brigue inglez 
«Lord Londesbourg» com material para os cami- 
nhos de ferro portuguezes. | ; 

O vapor «Galicia» trouxe de Londres 10:000 
espingardas do systema Soider, e 3:000 carabi- 
nas de igual systema para 0 nosso exercito. 

Devem chegar brevemente 500:000 cartu- 
chos para as carabinas e 3:000:000 para as espin- 

ardas. 
, Chegou hoje de tarde de Inglaterra o vapor 
«Bengo», da carreira de Africa. 

Entrou no Tejo hontem de manhã o paquete 
«Mendoza». Trouxe dos portos do Brazil 175 pas- 
sageiros, sendo para o nosso porto 59. 

Falleceu a snr.? D. Carlota Midosi. 

A junta de saude publica declarou suspeitos de 
cholera morbus, desde 8 do corrente, os portos 
do Danubio. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
EE as pequenas a 44,15. Titulos hespanhoes 
a 16, 

Venderam-se inscripções a 43,80; titulos da 
divida externa de 41,19 a 41,21; titulos hespa- 
nhoes de 15,40 a 16,25. s 


E 


- Aalfandega de Lisboa rendeu hoje 13:9095396 ró 


réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 362:7128827 réis. EG TA 

o O 3 1X > 
Passageiros do Brazil. — O vapor 
francez «Mendoza» trouxe a seu bordo os seguin- 
tes passageiros: 

Do Rio de Janeiro—Feliciano Ramos da Fon 
seca, Luis Gonçalves: Pereira, Manoel José Alves 
Pereira, Manoel de Rezrendo, Antonio de Souza, 
José da Costa, Antonio Sampaio Coelhe, Lino 
Marques dos Santos, Simão Alves, José D. Ne- 
ves, José de Castro; Antonio Carvalho, José Pin- 
to, Manoel da Costa, Antonio Francisco, Jo 
quim J. Rodrigues, Maria Rosa da Silva, Joa- 

uim José de Freitas, José Moreira, José da Costa, 

uiz Soares de Castro, Mangel da Rocha, Felisber- 
to Pinto da Costa, Jonqnim Antonio Pereira, e Jo- 
sé Francisco da Silva Falcão, 4 

Da Bahia: --M. Antonio Geraldes Casado, Ro- 
drigues de Souza Pinto, sua esposa e um filho, Fe- 
liciano J. Sampaio, Manoel Felippe da Silva, João 
Franeisco Cabral, José Maria dos Santos. 

De Pernambuco: — Antonio Sabino Cezar. 

De Montevideu e Buenos Ayres:— 26 hespa- 
nhoes, 

aa e MET EST  TM m emam 
Symopse do «Disrio do Governos 
m.* 11G de 94 de maio 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Desenvolvimento da importação e exportação 
na alfandega do Funchal no mes de janeiro ul- 
timo. 

— Annancio relativo ao naufragio do vapor ita- 
liaoo «Garibaldi», occorrido 9 kilometros ao sul da 
praia da Vieira (Figueira) no dia 20 do corrente. 

—Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos: da Lsgôs no dia 6 de julho; de Al, 
jezur, de Faro.e de Loulé no dia 8 de julho; de 
Loulé em 10 de julho. Ve 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E - 
INDUSTRIA 


Conta da receita do caminho de ferro de Sues- 
te ne semana finda em 26 de abril ultimo. 

—Boletim das receitas aproximativas dos ca- 
minhos de ferro portugueses pa semana finda em 
29 de abril. sr 

—Portaria declarando descobridores legases da 
mina de ferro do cerro da Occa, freguesia de Val- 
le de Vargo, concelho de Moura, Joaquim Domin- 
gos Leitão, Antonio Sampaio, Joaquim de la Fe- 
ria y Ramos, Antonio Francisco Godinho, João 
Ignacio Godinho, e Antonio Francisco Ribeiro. 


e 
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Repetição do accordão do tribunal de contas, 
relativo é gerencia da Ordem Terceira da 88. 


tá | Trindade da cidade do Porto no snno economico 


de 1856-1857 por ter sabido com ijnexactidões no 
«Diario» n.º 112, 


Rec"luções nº! 799 8 800 
"das alfandegas. 


TELEGRAPHIA 
Ao Oduithédtiado Porto 
LISBOA 26 A' 14H. DA TARDE 


Demanda a barra o vapor inglez 
«Copernicus» procedente do Brazil. 


LISBOA 26 A'S2H.6M.DAT. 
(Do nosso correspondente) 


Organisou-se novo ministerio francez ficando 
composto do seguinte mode : Broglie, estrangei- 
ros; Beulé (?) interior; Magne, fazenda; Arnoul, 
justiça; Batbie, instrucção publica; Laboulaye, 
commercio; Dessiligny, obras publicas; Demoierre 
(?) marinha; de Cissey, guerra. Pascal ficou in- 
terinamente encarregado da pasta do interior. 

Ha socego. Subiu o emprestimo, 


(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR-REUTER) 
LISBOA 26 ÁS 4 H. 46 M. DA TARDE 


- PARIZ 26—Mac-Mahon declara que respeita- 
rá as leis. O «Diario official» annuncia que se or- 
ganisou novo ministerio assim composto: Broglie, 
estrangeiros; Beulé, interior; Magne, finanças; 
Arnoul, justiça; Batby, instrucção publica; Des- 
seilligny, obras publicas; Dampierre, marinha; de 
Cissey, guerra; Labouillerie, commercio, 

As tropas de Pariz e de Versalhes estão reco- 
lhidas nos seus quarteis, mas não ha nenhum in- 
dicio de agitação. 

O ion rija elevou-se a 89,05. 

Pascal foi encarregado interinamente da pasta 
do interior. 


LISBOA 26 A'S 12 H. E 32 M. DA NOUTE 


MADRID—As noticias do theatro da guerra 
annunciam unicamente movimentos de columnas. 
Corre novamente o boato de que Nouvilas regres- 
sa à Madrid. 


BOLSA DE MADRID 26 —Consolidado inter- 
ne 17,75. Externo 23,25. Bonds do thesouro 
Sa sobre Londres 49,10. Sobre Pa- 
riz 5,13, | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ROL DA ROUPA 


QUE se dá á lavadeira, com os-claros em branco, 
para marcar as peças de roupa, tanto de amos 
como dos criados, e as que ficam em divida, obra 
util às donas de casa. Preço 120, no Porto nas 
principaes livrarias. 


OCOSINHEIRO COMPLETO 
(9.» EDIÇÃO DE 1873) 


Nova arte de cosinheiro, confeiteiro, copeiro e 
licorista, procedido do methodo para trinchar e ser- 
vir bem á mexa, contendo as mais modernas e ex- 

uigitas receitas para com prefeição se prepararem 
diferentes sopas, e variadissimos manjares, 6 O 
modo de fazer massas, doces e compotas, ornado 
de estampas expEgativas. Preço 600 réis, no Porto 
nas principaes li 


ivrarias, e em Lisboa na livraria 
do editor J. J. Bordalo, rua Augusta n.º 24. 
(2482) 


M, Pinheiro Chagas 
PORTUGUEZES ILLUSTRES 


RE o edição inteiramente revista, correcta 
'e augmentada de novas biographias, approva- 
da para as escholas publicas pela junta con- 
sultiva de instrucção publica, (« Diario do Governo» 
de 18 de abril de 1873.) 

': Preço em brochura 200 réis, cartonado & ingle- 
sa 300 réis. 

Envia-se para a provincia a quem remetter a 
importancia á livraria de 

3 Augusto Ferim 
- 70—Rua Nova do Almada, Lisboa—74 

! —— (2486) 


a 


- JULIO DE VILHENA 


, 


As Raças Ilistoricas da Peninsula Iberica 
e q sua influencia no direito portuguez 
1 VOL. 500 REIS 


ABBADE PICHENOT . 
TRACTADO PRATICO DA EDUCAÇÃO 
MATERNA, 

1 VOL. 400 RÉIS 


D. ANTONIO DA COSTA 


Tres Mundos 
1 VOL. 600 REIS 
A'* venda na Livraria Internacio- 
nal de E. Chardron. (2268) 


—— SOBRE MINAS 


PERCY—Traité complet de métallurgie, avec in- 
troduction, notes et appendice et accompagné 
de figures dans le texte—D vol: gr. in 8.º—158000 
is. 

" RIVOT—Principes généraux du traitement des 
minerais metalliques—T'raité de métallurgie théori- 
que et pratique—1873, 3 vol. gr. in 8.º 95000 réis. 

"Estas duas obras são as mais completas e as 
mais modernas que ha sobre o assumpto. | 

Vendem-se na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. | (2409) 


 ESPECTACULOS 


' Terça-feira 27 de maio 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Espectaculo concerto em beneficio do violinista 
portuense Antonio Canedo. —O drama em 3 actos 
«Os homens do campo». —No fim do primeiro acto, 
hantsóia de concerto da opera «Fausto», pelo be- 
neficiados Alnrd.—No fim do segundo acto, phan- 
tasia de flauta da opera «Barbeiro de Sevilha», par 
Albano Landeau, Galll.—Phantasia para piano da 
opera «Lucrecia Borgia», por Arthur Ferreira, Go- 
ria.—Girande symphonia composta e offerecida a 
8. M. o senhor D. Luiz I, por Antonio Canedo, e 
exceutada no palce por uma orchestra composta 

de 50 professores. — A's 8 e meias, 


Quarta feira 28 demaio | 

T. BAQUET,—Empresa de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —A opera bur- 
lesca em 3 actos «Jognng do Árços,—A's 8 e meia. 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empresa dramatica portuense, — Em beneficio de 
Nuno Florentino Martins. — A comedia em 1 acto 
«Um namoro nos telhados». — À comedia em 1 acto 
«As duas bengalas». — À cançoneta pelo actor San- 
tos «De pernas para 0 sr». —Lindo baile em que 
tomam parte qu bsilarinos D. Placida Alcaraz e D. 
Fernando Rodrigues. — À comedia em 1 acto «As 
diabruras de Roberto Lueas+».—O beneficiado, para 
satisfazer o pedido de alguns seus amigos, dansará 
«Um solo, a caracter de ym velho do tempo de 
Luis XIV. —Os bilhetes com data de 21 que tenham 
o competento sinete teem entrada n'está noute.— 
A's 8 horas e 3 quartos, 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 
 Bua de Santo Antonio n.º 97 


ONTINUA aberta esta exposição, contendo 58 
G figuras de cera. Um novo quadro composto 
de 19 figuras representando a casa de horror e dis 
potismo ou modos Impios e atrozes que sé empre- 
gavam na SANTA INQUISIÇÃO para se extor- 
quirem as confissões dos accusados, acaba de ser 
exposto ao publico. 

À empreza grata para com o publico portuen 
se, não se tem poupado a esforços a fim de que a 
exposição continue a merecer a sua approvação, 
com o novo quadro que acaha de expor, que é ga- 
pia fiel de uma gravyra. a 

A exposição está aberta todos og dias. A! se- 
mana desde as 5 horas da tarde ás 11 da noute; 


pog domingos desde as 10) horas da manhã 4s 1] feita, uma pulseira do quro: a quem a achasgo qa 


do conselho geral |" 


qute. 
"Eotrada geral-—100 réia. 


ANNUNCIOS 


Villa Nova de Gaya 


A MEZA da confraria do Santissimo Sacramen- 
to de Banta Marinha sgradece cordeslmen- 
te á confraria do Senhor Jesus e á das Almas, da 
mesma igreja, o bem assim a todas as mais pessoas 
que se dignaram acompanhar o Sagrado Viatico aos 
enfermos e entravados da freguezia, no dia 22 do 
correute, e que concorreram por qualquer fórma 
para que aquelle acto se tornasse tão solemne, 

illa Nova de Gaya, 26 de maio de 1878. 

Por ordem da meza 


Franciseo Rodrigues Lima. 
Escrivão. (2497) 


Agradecimento 


S abaixo assignados véem por este modo dera 

decer a todos os ill.="" e exc.=º* gnre. que lhes 
fizeram o distincto obsequio de assistir aos respon- 
sos de sepultura que tiveram lugar por alma de 
sua finada espoza, filha, mora e cunhada, à snr.* 
D. Msria Rosa de Jezus Castro, na noute de 14 do 
corrente, na igreja parochial de Santa Marinha, 
em Villa Nova de Guya, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. 

Villa Nova de Gaya, 22 de maio de 1878. 


Francisco dos Santos Rufino Junior 
José Pinto Rozas 
Francisco dos Santos Rufino 
José dos Santos Rufino. 


REGO A 


AGRADECIMENTO 


NTONIA Margarida Lima dos Santos Vasques 
e Romão Vasques, não podendo agradecer pes- 
soalmento a todas as pessoas que se dignaram hon- 
ral-os com suas vezitas, por occasião do fallecimen- 
to de seu presado marido e irmão o snr. Aleixo 
Vasques, procuram este meio para lhes patentear 
seu profundo reconhecimento e gratição. 
Regos, 23 de maio do 1878 (2474) 


(2414) 


Agradecimento 


OSE' Rodriguez Antunes e todos os amigos que 

o acompanharam & esta cidade, não podendo 
despedir-se pessoalmente de todos os exc.=* ca- 
valheiros portuenses que tanto se esmeraram em 
obsequial-os, véem por este modo patentear o seu 
profundo reconhecimento por tão bom acolhimento 
e cooperação que receberam dos mesmos illustres 
cavalheiros. (2492) 


Festa do Senhor de Mathosinhos 


O PROPRIETARIO do Café Lisbonense, Josó 
Henriques Gonçalves, previne a todos os seus 
freguezes que durante os tres dins da festa do Se- 
nhor de Mathosinhos se achará aberto o seu antigo 
estabelecimento, proximo ao arraial, onde espera 
merecer a confiança de todos os seus freguezes, em 
vista de se ter prevenido com um habil cosinheiro e 
boas bebidas, sendo om preços os mais commodos 
possivel. (2499) 


Hotel de Mathosinhos 


Proximo ao desembarque do caminho americano) 


proprietario d'este hotel previne os seus ami- 
gos e freguezes que durante os tres dias da fes- 
tividade do Senhor de Mathosinhos se acha aberto 
o seu estabelecimento, para o que contractou um 
bom cosinheiro, havendo no mesmo estabelecimento 
quartos para familias, bem como vinhos e bebidas 
da primeira qualidade, tudo por preços commedos. 
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Loja das Alminhas 


aa pretas para cabeça de senhora a 500 
réis, 
Colleirinhos para homem, de bretanha de linho, 
a 60 réis. 
-Coturnos muito superiores a 120 réis, 
Mantas para o pescoço a 60 réis. 
Peitos de camisa a 80 réis, 
Habonetos puros de alcatrão a 80 réis, 
Tintura chineza para tingir o cabello. 
Sabonetes inglezes a 50 réis. 


Clerigos n.º 6G0O—-Porto 
(2496) 


Para escriptorio 


"a beer um rapaz com boa orthographisa 
o calligraphia, dando as melhores abonações, 
Carta a A. D. V., rua da Rainha, 179. (2470) 


CRIADA 


MA mulher de 30 annos offerece-se para cosi- 
nheira de qualquer casa ou para tractar de 
creanças. Informações rua do Miradouro n.º 7. 
(2490) 


Loja das Alminhas 


EITOS de camisa lisos e bordados. 
Golas e punhos bordados. 
Flores francezas para enfeites. 
Grampos finissimos para o cabello. 
Leques da alta novidade. 
Cuias muito boas a 600 réis. 
Fitas ondeadas em todas as côres e larguras. 
Clerigos n.º 60—-Forto 
mam am — (2495) 


o 


ENDE-SE um piano em bom uso na rua Firme- 
za n.º 161-—Porto, (2491) 


Pipas para vinho 
ENDEM-SE na rua dos Martyres da Liberdo- 
de n.º 96. (8489) 


Boas alvicaras 
Ná quinta-feira passada perdey-sa desde a igre- 
ja de 8. Bento da Victoria afó á rua de Ceda- 


queira reatituir na rua da Victoria n.º 55, 
- 08 signaca d'ella e boa gratificação, 


7” 


dão-se ça da Bata 
(2450) : relogoasia 
| 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


o possuidores de obrigações que pretenderem 
receber os juros n'esta cidade, servir se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 
até o 1.º de junho proximo e das 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde, as respectivas declarações e re- 
lações que deverão ser scompanhadas dos coupons 
pç DO verso sendo «s obrigações ao porta- 
or, 
Porto, 5 de maio de 1873. 


Pela Nova Companhia Utilidade Publica ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Credito 
Prediul Portuguez 

O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(2090) 


Banco Commercial de Braga 


gÃo convidados os enrs. accionistas a entrar no 
cofre do mesmo banco, campo de D. Luiz I n.º 
32, e no Porto em casa dos enrs. Viuva Pereira de 
Mello & Magalhães, desde o dia 20 até 30 do pro- 
ximo mez de junho, com 20 p. ce. ou 205000 réis 
por acção, sendo-lhes deduzido no acto do pags- 
mente o importe da ratificação, 5 p. c., para o que 
deverá ser apresentado o titulo provisorio. 
Braga, 20 de maio de 1873. 


Os directores, 


João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel José da Costa Guimarães 
Luiz Antonio da Costa Braga. (2464) 


Dissolução 

O dia 14 do corrente, foi dissolvida de commum 

accordo, a sociedade que girava n'esta praça 
debaixo da firma Maia & Fernandes, ficando o aeti- 
vo e pussivo a carga do socio Antonio Pinto Maia, 
como consta da escriptura publica nas notas do 
tabellião Megre, d'esta cidade. 

Porto, 19 de maio de 1873. 


Antonio Pinto Maia 


Domingos José Fernandes. 
(2461) 


ENDO a exe.=* gor." D. Maria Rosa Moreira 

Guimarães, viuva do ex-subscriptor da socie- 
dade «A Previdente», o snr. Josquim Lopes da 
Motta Guimarães, e como tutora do menor seu fi- 
lho, o enr. Joaquim Lopes da Motta Guimarães Ju- 
nior, solicitado d'esta direcção para que se lbe pas- 
se uma nova apolice com salva, em substituição da 
que se lhe desencaminhára com o n.º 3:694, assim 
se faz publico em cumprimento do artigo 14.º e S 
unico dos seus estatutos, a fim de que, se alguem 
se julgar com direito a alguma reclamação, o ve- 
nha deduzir dentro do praso de noventa dias, a con- 
tar do dia de hoje. 

Porto, 20 de maio de 1873. 


Os directores, 


J. Ursinus, 
Antonio Martins de Azevedo. 
( 


29) 
Loja das Alminhas 


ue ES de espartilho para senhoras a 500 

réis. 

Meias abertas e de côres para creanças, 

Meias de algodão para senhoras a 120 réis. 

Coturnos de algodão e de fio de Escossiu para ho- 
mem. 

Leques bonitos a 40 réis. 


Clerigos mum.º 60 — Porto 
(2494) 


A MEZA da Santa Casa da Meziricordia da vil 
la de Valença do Minho, vai estabececer,por do- 
nativo especial, uma pharmacia no edifício do seu 
hospital, com as condições que no mesmo se acham 
patentes; convidando assim todos os pharmaceuti- 
cos legalmente habilitados a concorrerem, querendo, 
ao arrendamento da mesma, que ha-de ter lugar 
no edificio do dito hospital, no dia 22 de junho pro- 
ximo pelas 10 horas da manhã, e que será dado por 
concurso de carta fechada á quelle que, segundo 
as referidas condições, melhor convenha á mesma 
Santa Casa. (2438) 


ANTONIA 


ECEBEU directamente de Pariz, da sffamada 
modista Mad. Josephine Jussisume, chapéua 
modelos para senhoras, que teem em exposição no 
seu novo estabelecimento, rua de Santo Antonio 
n.º 197. (2296, 


" Loja das Alminhas 


Gi bordadas a 40 réis cada uma, 

Lenços de cambraeta de linho a 70 réis. 

Sap-tos de Lisboa, tanto para senhora como para 
omem, 

Bretanhas de linho, « preços reduzidos, 


Clerigos n.º 60-Porto 


(2499) 


SUBSTITUTO MILITAR 


RECISA-SE de um individuo nas condições 
po que a lei exige para assentar praça por um 
“mancebo recrutado para o exercito, 
Deve ser apresentado até o fim do mez, 


Para tractar—Rua de S. João, 56. (2494) 


Leilão de livros 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 


Quarta-feira 28 do corrente, ás 5 horas 
à “odatardo | 


Travessa da praça da Trindade, 19 


Che. de uma collecção de livros dos melho- 
res authores, antigos e modernos, na maxima 
parte portuguezes, conteudo as «Decadas» do Cou- 
to, bem como alguns outros classicos, a «Revista 
Contemporanea», etc, (2467) 


* Editosde30 dias - 


ELO juizo de direito da 2.º vara na comarca 
do Porto e cartorio do escrivão Antonio José 
Pereira Salgado, correm editos de 30 dias a contar 
de 20 do corrente, a requerimento de D. Maria 
Ignacia de Souza, solteira, de maior idade, mora- 
dora na rua do Passeio Alegre, freguezia de 58. 
João da Foz do Douro, a citar todas e quaesquer 
pessoas que pretendam oppôr-se & justificação de 
aquella como filha ligitima do fallecido vice-aimi- 
rante João de Souza, e irmã Germana do fallecido 
capitão de mar e guerra reformado Francisco de 
Paula de Souza, para o fim de receber as respe- 
ctivas pensães da Associação de Socorros e Monte 
Pio Geral de Marinha, como unica herdeira d'a- 
quelles fallecidos, para que no referido praso o ve- 
nham deduzir va mesma justificação sob pena de 
revelia e lançamento. (2440) 


Enxofre em pedra, 
VENDE-SE A BORDO 
Tracta-se com A. 5. Shore & C.* 


28--RUA DOS INGLEZES—23 
(778) 


a DO 
NS dia 2 de junho do corrente anno, por 10 ho- 

ras da manhã no tribunal da praça dos leilões 
e arrematações, sito no extincto convento de S, 
João Novo d'esta cidade, se hba-de proceder á ar- 
rematação de uma morada de casas com suas lojas, 
sotão, quintal, casa de forno no mesmo quintal e 
mais pertenças, sitas ng rua de Santa Catharina 
com os n.º 119 a 123, que confronta do nascente 
com a ruas, do sul com a viuva Machado e outra, 
do norte com João Marcellino Pimentel e poente 
com D. Antonia Adelaide Ferreira, avaliada livre 
do fóro de 25600 réia: e do laudemio de 4—um, em 
3:330 3778 réig.—Isto por virtude do precatorio ex. 
trahido da execução hypothecaria que Ignacio Jo- 
sé Monteiro, da Villa da Feira, move contra D. Ma- 
rianna de Jesug Pinheiro e geu 2.º marido Antonio 
Pinto de Campos, q'gota cidade, pelo juizo de di- 
reito da 3," vara, escrivão Silva Guimarães s da 
raça é escrivão Montenegro. (2455) 


Traspasse-se 


RASPASSA-SE a loja da rua de D. Pedro n.º 
114, onde esteve o deposito dos tabacos da com- 
anhia Regalia, com boa armação envidraçada que 
ambem se na em separado; para tratar na pra- 
a n.º 


do, epr, F 


"es e 4 


de Gaya, 
ras Iavradias e de matto, agua de bica, tanques q 
mais 


Gaya com o snr. José Antonio de Araujo, 
pri? quinta, e no Porto com o procurador Franciseo 
José Pereira Salgado, na rua de Santa Catharina 


e o achavena mesma rua n.º 24) 
(2378) | 


Gremio dos Fabricantes de Calçado 


LISTA da repartição da decima industrial es- 
tá patento na rua de Santo Ildefonso v.º 130, 
Porto, 25 de maio de 1873. 


O Presidente, 


Bento Narciso Teixeira. 
(2475) 


"Banhos de Caldas 


EM Vizella alugam-se duas casas, sendo a maior 
tapetada, com piano, bonito jardim e matta pn- 
ra passeio, ambas fornecidas de toda a mobilia ne- 
cessaria, incluindo roupas e louças (excepto pratas). 
Tambem se dá lenha para cosinhar, Tracta-so 
desde o 1.º de junho em diante com Guilherme Wil- 
by, rua da Ferraria, ou nas Caldas, nas propriasica- 
vas, 48 quaes se podem ver desde já. (2448) 


Metal amarelo para forrar navios 


TRACTA-SB COM 


A. 3. Shore & €.* 23, rua dos 
Emglezes 


A 


(179) 


na E, Voos! 40 
poARA os devidos effeitos se faz publico que foi 

dissolvida, com relação a 31 de murço de 1874, 
n parceria mercantil da Fabrica de Fiação do Rio 
Vizella, estabelecida n'esta cidade, passando todo o 
seu activo desde aquella data para uma outra psr- 
certa, que se constituiu sob a mesma denominação, 
a cargo da qual ficou tambem o passivo, tudo em 
conformidade com as escripturas lavradas em 8 é 
19 do corrente nas notas do tabelião d'esta cidade 
dr. Antonio Ferreira da Silva Barros. 

Para gerir 08 negocios da nova parceria foi 
eleito administrador Diogo José Cabral e substituto 
Felisberto de Monra Monteiro. 

Porto, 19 de muio de 1873. (2472) 


SÁALCHICHARIA FRANCEZA 
a cp es ed 


Italia. (2254) 
CAR VÃ (miudo) a bordo para ferrei- 
| ros, vindo de New-Castle, de 
L.* quulidude. Tracta-se ng rua do Almada n.º'* 85 
a 87 (2411) 


Arrematação de bons predios 


Nº dia 6 de junho do corrente anno por 10 horas 
da manhã no tribunal da praça dos leilões e ar- 
rematações, sito no extincto convento de 8. João No- 
vo d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á arre- 
mutação voluntaria das propriedades seguintes : 

Uma morada de cafe de 2 andares sita na rua 
Duqueza de Bragança com os n.º 16 e 16 A. 

Outra morada de casas de 3 andares com seu 
torraço e agua de poço em toda a casa sita na mes- 
ma rua com os n.º 18, 18 A, 18 Be 18 C. 

Outra morada de casas de 3 andares sita na 
mesma rua Duqueza de Braga com os n.º 20, 20 A, 
20 B, 20 €, 20 D e 20 E, com frente para a rua do 
Santo Ildefonso, tendo por este lado o n.º 388. 

E outra morada de casas de 2 andares sita na 
rua de Santo Ildefonso com os n.º 340, 342 e 944. 

Todas estas propriedades são de natureza de 
praso fateusim, de que é directa sonhoria a exe ua 
camara municipal d'esta cidade, com a pensão àn- 
nual de 50 réis por todas e o laudemio de 40-um. 
E á mesma arrematação se procede a requerimento 
de seus donos, para satisfazerem encargos que pe- 
sam sobre as mesmas propriedades, não sendo en- 
tregue o lanço sem consentimento dos vendedores ou 
seu procuredor, 

E escrivão da praça, Montenegro. 


O eolicitador, 
Henrique José Marques. 


(2471) 
REGOA 


Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 
SOLICITADOR ENCARTADO 


art de todos os serviços relativos no fôro, 
tracta-se de cobrança de fóros, tanto n'este 
concelho como nos de Mesão-frio e Santa Martha. 
Acoitam-se agencias commorcines o commigsões. 
(1650) 


Venda de uma magnifica quints 


ENDE-SE sem mais reserva e a preço muito 

“em conta para liquidação de herança, una 
maguificos bens na freguezia de Villa Nova da Te. 
lha, lugar de Villar do Senhor, proximos 4s cestra- 
das de Moreira e de Lessa, 08 quaes se compoem do 
casa para moradia, casa para Crseiros e mais per- 
tenças, excellentes terras luvradias e de mutto la» 
meiro, bouças, castanhal, vinhedos, pomar com mui- 
tas nrvores fructiferas, ete., ete,, tudo unido e divi- 
dido por paredes; e fóra de muros, tres bouças 
quatro campos e um castanhal; tem dous poços é 
agua de um ribeiro. Estes bens são sllodises « as 
melhores terras que existem naquela redondeza. 
Os ares alli vão os mais puros que se podem dese- 
jar, e é occashio do fazer-se uma verdadeira pos. 
chincha, , 

. .. Quem pretender ou quizer mais informações 

dirija-se á rua de 8. Luzars n.º 185-—Pyrto. 


(1921) 
PIANO 


REDE SE um bom para estudo na praça da 
Alegria n.º 95. (2466) 


Novo estabelecimento 


RANCISCA Mendes de Jesus, devidamente ha- 
bilitada pars exercer o commercio, abriu o seu 
novo estabelecimento na esquina da rua de S. Vi- 
ctor n,º* 214 e 216, aonde vende boas e puros vinhos 
maduros e verdes, genebras, licores, canna do Pa-.- 
raty, vellas e mais outros artigos de confiança. Por 
Isgo convida todos os seus freguezes, que se digns- 
rem honrar estg novo estabelecimento, serão muito 
bem servidos. (1775) 


CALDASDE VIZELLA 
“CASA PARTICULAR | 


RREO José da Silva, recebe hospades e 
familias. Preços rasoaveis. (2288) 


JR SGONIO Ferreira dos Santos faz publico aos 
seus amigos € freguezes que eaverniza e con- 
certa toda e qualquer obra pertencento 4 verniz e 
tambem so encarrega de fazer toda e qualquer en- 
comenda para fóra da cidade pelos preços mais 
rasoaveis possiveis. Mora na rua do Bispo n.º 143 

e encontra-se trabalhando nas principaes casas da 


Aos amadores do campo 


RUCA -am pelo tempo que convier a caga é 
jardim da bellissima quinta, que pertenceu q 
D. Anna Delphina de Oliveira, ha pouco fallecida, 
Estn deliciosa quinta é situada na Ribeira do Ab- 
bade, freguezia de Valbom, defronte da Pedra Sad - 
gada. Tem u dita casa, ha pouco reformada e decen- 
temente mobilada, espaçosas, aceiadas é excellenteg 
acommodações para familia numerosa, offerece sos 
amadores de panoramas attrahentes um quadro 
maguifico, em que se descobre uma grande exten- 
são de campo,e o Douro serpenteandr, pelo meio d'el- 
le, até sc esconder na cidade, parta da qual ge avis- 
ta ainda; tem espaçosos armazens nos baixos agua 
de bica no terreiro, lindo jardim e maguificas rã- 
madas, fica a pequena distancia da cidade, e com fa- 
eilima communicação para esta, quer pelo rio, ow 
por terra. Emfim é uma vivenda aprazivel para os 
amadores do campo. Quem a pretender 
fallg na rua da Alegrin, 97. (1492) 


“MUITA ATTENÇÃO | 


Venda de quinta em Villa Nova de waya 
& 4 ENDE-SE 2 excellente quinta do Telhsdo, sita 

em 8, Christovão de Mafamude, de Vílla Nova 
que so compõe de casas sobradadas, ter- 


rtenças, 
ara tractar do seu ajuste em Villa Nova da 


Pa pro- 


n.º 117, onde se acham os titulos da dita quinta. 
(2061) 


Para escriptorio 


A rua das Taypas n.º 5, 1.º andar, admitie-” 
se um rapaz para praticar, (1984) 


“EDITAL | 


Direcção dasobras publicas do Porto 
OBRAS DA NOVA ALFANDEGA 


AZ-SE publico que, em virtude do disposto no 
E regulamento de 14 de abril de 1856, no dia 2 
de junho do corrente anno, na administração do 
bairro occidental d'esta cidade, pelas 11 horas 
du manhã, se receberão propostas em certa fecha- 
du, para te arrematar o fornecimento de tres por- 
tões de ferro ordinario, e um dito rolante, precisos 
para o rez do chão dos armuzcns da esquerda da 
nova alfandega. 

As condições e degenhos relativos a este for- 
necimento podem ser examinados na secretaria da 
direcção dss obras publicas, todos os dias não san- 
tificados, des 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 21 de maio de 1873. 


. Tito de Noronha, 


Chefe de secção. 
Kg (2419) 


Município de Gaya 


a a camara municipal de Gaya se ha- 


de proceder no dia 30 do corrente mez, pelus| 


12 horas da manhã, á arrematação da obra de eons- 
trurcio de um lanço de estrada municipal, de ex- 
tensão de cerca de 1:200 metros, na fregnezia de 
Avintes, entre og lugares da Aldeia Nova e Padrão 
Vermelho. As condições da obra serão presentes no 
acto da arrematação. (2417) 


dt sr IG ser sp A EM ARE irem 
OR ordem superior se taz publico, que no dia 
P: 81 do corrente, polas 10 horas da manhã, se 


procederá na praça de Carlos Alberto, no Jocal da! 
abertura da nova rua de communicação com à rua 


da Moinho de Vento, à arrematação d'uma porção 
de caixilhos com vidros, portudus e uma porção de 
lenha, 

As condições d'esta arrematação estão paten- 


tes na secretaria da municipalidade pura quem as 


quizer examinar. 
Porto, e paços do concelho, 26 de maio de 1873. 


O escrivão da camara, - 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2488) 


Gremio dos ourives. 


CHA-SE patente a lista dos contribuintes, mes- 
tres fabricantes, na rua do Bomjardim n.º 317, 
até o dia 30 do corrente mez. (2487) 


VENDE-SE % 


MA morada de casas de um andar com bom 
quintal e agua de poço, sita no lugar do monte 
dos-Burgos, freguezia de Remalde, na estrada da 
Povoa; tracta-se na rua de Santo Antonio do Pene- 
do n.º 29, com Antonio Teixeira dos Santos. 
(2481) 


Altenção —— Venda importante 


ENDE-SE a Grande quinta de Cabanas, situa- 
da nos suburbios da cidade de Braga, que ge 
compõe de casas nobres e espaçosas, capella, cava- 


Jhariças, lojas, adega e lagares, e separadamente || 


do casas, e mais accommodações para tres caseiros 
que à fabricam; é muito espaçosa em terrenos cul- 
tos e incultos, com azeite, aguas, mattos e lenhas, 


muito superabundantes as mesmas para seu fabrico, 


e consumo de uma numerosa familia: quem a pre- 
tender comprar dirija-se a Bernardo da Cunha Pin- 
to Barboza, solicitador, e morador na rua do Sou- 
to; da dita cidade do Braga, e este dará as precisas 
informações, 

Quando á mão se não venda será hasteada em 
praça voluntaria, e abi vendida, quando chegue a 
preço que convenha. (2483) 


Preparo de appeliação | 


ELO Tribunal da Relação do Porto e cortorio 
fes do escrivão Albuquerque, se faz publico que 
da publicação do presente spuuucio se acham a cor- 
rer og áégundos 30 dias da loi para O preparo da 
nppellação civel, vinda do juiso de direito da co- 
marca de Soure, entro partes, a saber; appellante 
Luiz de Mello Tocho de Almeida Soares de Alber- 
garia, appeliada a Misericordia da villa de Soure, 
todos da referida comerea de Soure, com 2 commi- 
ração de, não se fazendo, se julgar à mesma &p- 
pellação deserta e não seguida. . 

Faro, 26 de muio de 1873. 
O escrivão da Relação, 


Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
ERR) 


et E 
ENRIQUE Tás Pinto, ir cetabe. 
lecido aos Loyos n.º 36, pede que se não con- 

funda, como tem succedido, a sua pharmacia com a 

do enr. Henrique Mauricio Jorge de Lima, sos Cul- 

deireiros., Além da igualdade de nome proprio 
aceresce n proximidade cos estabclecimentos. De- 
clars mais que nada tem com & indemnisação a que 
se referiu um pharmaceutico de Lisbos em alguns 
jornses d'esta cidade. (2485) 


Productos pharmaceuticos 


INGLEZES E AMERICANOS 
ASA FLORIDA, o mais exquisito e suaye per- 


fume. 

TOPICO ORIENTAL, conservador e aformo- 
geador dos cabellos. 

PILULAS DEPURATIVAS e SALSA-PAR- 
RILHA de Bristol. 

REVALESCIERE DU BARRY, simples e cho- 
colatadn,- applica-se em- diversos incommodos -do 
peito e como alimento de facil digestão. | 

| PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PT- 
LULAS de Radway. 
NEVRALGIC DROPS, contra as nevralgias, 
e rheumatismo. 
EXTRACTO DE CARNE DE LIBBIG, para 
preparar de prompto caldos alimenticios muito uteis 
aos doentes em estado de abatimento qu fraqueza. 

pe lp CALCINADA DE HENRY, em 

frasquinh 
IOCOLAPE HOMOE OPATHICO de TAY- 
LOR BROTHERS, em pacotes. 

FERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, re: 
cebem 
por jnnto e a retalho. 

Caixas ou vidros, de uma duzia ais cima, re- 
(210). 


dueção no preço. 


INSTRUMENTOS DE CORDA 
SEM COMPETIDOR 
Rua da Beinharia n.º 70 e 393 


Segundo estabelecimento acima, em frente da 
Ponte Nova 


NTONIO Duarte fabrica, compõe e vende vio- 
lões, violas, exvaguinhos de 6 cordas, ditos de 
4 cordas, por junto para remessas para 0 Pará, re- 
becas, guitarras, ete., ete. Vende cordas pars to- 
dos os instrumentos. 
Satisfaz qualquer encommenda para o reino 
ou para o Brezil. (629) 


gota 


—— enem O Sr, 

RRENDA-SE um terreno para uma cordoaria 
Â de hoje em diante na rua da Boa Hora n.º 36: 
a tráctar no mes no mesmo, ABA) 


—  ALUGA-SE 


casa da rua da Alegria, que tem entrada por 


um portão hoje sem numero, pouco acima da 


fonte, com proporções para duas familias habita- 
rem, e commodidades para collegio de educação 
com maior numero de alumnos, e extensos recreios. 
Tem conmunicação para a run de santa Catharina 
pela porta de ferro n.º 650, por cima da qual lhe 
pertence um gabinete com janella de varanda. Tem 
capella, vista; lindigsimas porra à cidade, para o 
mar 6 para 0 campo. Agua de bica e poço com 
abundância, e bomba de ferro, vindo cahir à cosi- 
nha e aos terrenos cultivados. Jurdii, pomar, jnui- 
to sryoredo e terras de producção, com ramadas 
paro vinho ultimamento reformadas, 
“irunte de tres andares separado da cessa. 
Ted: o terreno confina com as duas citadas ruas. 
c uelne este anno os reparos principiados no anno 
pucssdo, Mostra-se de 19 de junho em diante por 
até então entar susente a pessoa que nella resi 
Tracta- se na mesma casa das 4 horas da tar. 
co até às trindades, 
* 164, das 9 de manhã até ás 4 da tarde (215 


Beboleira n.º 19 


ENDE garrafas em gigos é soltas de 6 1/ * (810) Ao 
W galão, tudo da primeira qualidade. 


ande porção d'estes productos, é vendem 


ou no Campo da E TS TES) | 


NEVE 


63º proprietarios do Café Suisso, na praça de D. 
Pedro, Annunciam ao resppitavel publico que 
de domingo 25 do corrente em diante fazem os 
bem conhecidos sorvetes com 08 competentes “nc A 
quilhos. O serviço dos sorvetes principia ás b ho- 
ras da tarde. Tambem havers, carspinhada das 11 
horas da manhã em diante, Mandam-se sorvetes de 
neve, café, cerveja e refresços ás casas particula- 
res com serviço ou sem elle. Tomam. conta de en- 
commendas de gelados de todas as o den 


K A 


DE GD OR A e “8 7621) 


Consumpção e pobreza Q 
do sangue | 


As Pilulas d'Iodureto de ferro são | 
| quotidianamente receitadas pelos medi- | 
à cos para curar a thisica, às escrofulas, as 

d glandulas, para destruir as molestias de 

ú estomago, a pobreza do sangue, à trregu- | 


E 
é 


x 
Ms 


fam ai 


cat 


Pá cor, as suppreções. Nas effeito que ellas [6 
| produzem é frequentemente incompleto |iã 
e ellas fatigão o doente. Os effeitos das [S» 
: ó 
E 
: elle se acha juntamente com 0 ferro é IR 
| muitas vezes a causa da doença, € si os E) 
medicos recejtarem este novo elemento [by 


7 Pilúlas d'iodureto de ferro et de man- |hZ 
| no estado puro em que elle se acha nas a 


| 
=9] laridade da menstruação, à pallidex da |bM 
o ganese de BUKIN DU BUISSON, appro- (bi 
vadas pela Academia de Medecina de 
| Paris, são mais rapidos e mais efficazes; | 
à falta de manganese no Ranguo, onde | 
q| Pilulas de iodureto de ferro e de man- | 
| gamese de BURIN DU BUISSON, poderão 6 
Ê impedir os maus efíeitos e as recabidas. | 
; 4 meme mm 


| Novo remedio para à 
asthma “RR 


a 
O Senhor Baret, de Paris, atacado | 
d'asthma desde muitos annos, não podia | 
conservar-se deitado, sofíria sulfoca- | 
ções violentas que ameaçavam afogal-o; o) 
|| havia tres annos que passava as noites |b 
n'uma cadeira de braços. Seguindo os 
3 conselhos do professor Leconte, empre- 
Er u os cigarros indianos dos senhores 
1 Grimault e C*; o allivio foi immediato, e 
á proa esse momento cessárão as sufíoca- 
»4| ções; no fim d'alguns dias poude deitar- 
| se e cada vez que tinha um accesso, a 
A aspiração do fumo dos cigarros, bastava- 
q lhe para o acalmar. 


- E nado o 


Da SODA E 


9 


enllim 


ão 


a 


SE 


SE 


-] 


mt— 


sas aaçEs 
(8H) » 


ae 


MATICO DO PERÚ 
Afim de curar as gonorrhéas | muitos 
=| servem-se geralmente das injecções 
(4) contendo saes metallicos adstringentes e 
W4i perigosos que mais tarde occasionão in- 
| flammacões e estreitamentos da urethra. 
Ha doze annos que os medicos de 
| Paris e de 'quasi todo o munda dão a 
9) preferencia a injecção vegetal de Matico 
2] de Grimault e Ci", que é não só extre- 
| mamente activa como- tambem inof- 
 fensira. 
À Com esta injecção preparada com as 
' folhas do Matico de Perú, arvore recon- 
hecida pelos Indios depois de muitos 
9) seculos como excellente para curar as 
ê «rap o doente vê-se ém poucos 
ias curado d'esta molestia incommoda- 
Ex] tiva, — É q unico medicamento d'esta 
Ê especie de que pode entrar na Rassia. 
P 
Exigir a firma Grimault e C!* ue deve 
' 
+ circular cada frasco, 
ERC ATA a 6 CS RD o E 
ERENDE. SE ou aluga-se, em Cima do 
Muro, uma grande morada de cast 
de cinco andares e com (res: Rar 
onde por mais de 40 annos esteve 6 depo- 
Sito de ogia ingleza do sur. Adão Dikison. 
» ve (228) 
A rua de Santo Ldefonso, pharmacia de José 
Joaquim Brochado Caldas, precisa-se de um 
praticante que dê abono á sua conineta. (2865) 


CoNsTIP Ri 
Eonqueta 


Kerralçias 
-— Upigese 
emas 


OMO DOSE REFRESCANTE 
DEPURA TIVA 


ComENDO 


Res- 
tabelsesr 


e conserr od SAUDE 
Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, rua da Bainhari ia, 17, (212) 


CR SS GER CO e te 
ENDE-SE uma propriedade de casas gitas na 
rua das Taypas n.º” 79 e 81 que consta de 3 an- 

dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 

dás 9 às 11 aa da manhã € e sas, 3 às 5 da tarde, 
(ray 


| DEVA. DR VIDAGO. 
Ea & Irmão, pharmaçenticos,, Bainhavia, 
17 e 79, teem deposito de aguas naturaes de 


Jntre-08-Rios, Gerez, Mondariz, Moura,' Seidlitz. | 


Seltz, Verim, Vidago e de Vichy. Satisfazem a todo 
o pedido, pára os snrs. phármaceúticos nais as pro- 
vincias ou para o À Cada garraf a ou botija 
leva o competente carimbo ou capsula e rotulo ou 
descri ipção. Exijn-so na garrafas rotulo E, 
a 207) 


Dep osito do aguas 


O Et Verim, Pedrás Salgadas, Mondariz 
B e Entre- 0á-Rios, assistindo os proprios à to- 
dos os enchimentos. Vendom-so em; conta ne rua 
de Santo Tldefonro n.º* 50 a 54, loja de Burtholo 
dos Santos Pinto & Alves. (2344) 


Ss limas ehsínicás de Mourthé, de Pariz, são O 
melhor meio para destruir os callos sem cau- 
sar 9 minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attest: idos dos medicos de 
varios paizes constatando o beneficio que prestam ú 
humanidade.. Cada caixa é Scompánhadas de ins- 
trucção para uso, 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Maiara TT, (209) 


ds cascas de Laranjas amargas do 


'BROMURETE DE POTASSIUM 
Do 3.-P, LAROZE, 2, rua des Lions-St-Pavl, Pariz, 


| Todos os Medicos concordão em que o Bro- | JA. 
Rã | murete do Potassium puro tem sobre o sistema | 
- Ed | nervoso, uma acção, sedativa e calmante. 
— Reunido &o Xnrope Laroze de Laranja amar- 
» | ga, cuja acção regenera us funcções do esto- 
mago q dos intestinos, & universalmente appre- | 
É | ciado. Sem receio d'accidente se pode dar as 
Pd | passoas adultas, quando soffrem de molestias 
do coração, das vias digestivas, ou ne- |f 
vrósas om góral, assim que para as moles- 
” | tias norvosas da prenhoz. Para as creunças, 
4 para calmar a agitação, insomnias, tosse 
"| duranta e dentição. 
Unico deposito no Porto, nº phermacia de 


: XAROPE SEDATIVO|| 


E U 


à | Forreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 


“FUNDOS HESPANHOES À 241 
ENDE-SE uma casa situada no centro da gi 
“dade, com boys armazens, e que roude aunual- 


| mente 2705000 réis, por 6 contos de réis, receben- 
| do-ge em pagamento aquelles titulos por aquela 


peotação 1 


Para informações, Cedofeita, 200. “(1987 


|xa quinta-feira 29 do corrente, pelas 10 horas é da nm 


[rio estabelecimento da empreza, 


; Modos que servem pare duas familias; estão mobi- 


, tarios da 


é 


“AVISO AOS CANTEIROS 


— EARPINTEIROS E TRABALHADORES RURAES 


da estrada de Ferro Macahé o Camper; que dista do Rio de Janeiro 7 horas. da ida 
em a vapor; 
BR gen a ver 60 canteiros e 20 earpinteiros, sos quaes garanto q salario diario de 25000 a 38000 réis. 
E 400 trabalhadores ruraes com vencimento de 18400 réis diarios. 
A empreza garante as passagens é fornece todas as ferramentas precisas. 
E trabalho pelo tempo que possam desejar; todavia como vão livres e não Ea rs podem ac- 
ceitar, ao fim de dous mezes de exercicio na prática do trabalho, qualquer melhor VARFAge que ii 
ge por qualquer motivo nio desejarem continuar no serviço da emproza. | 
Tracta-se no Porto, rua dos Inglezés n.º* 68 e 70, 1º andar. 


Os agentes da estrada de férro Micahó e am poby 
Joaquim Duarte de pra & eles 


LEILÃO 


Por inténvibição de Bento José da Costa, gerente da vinya de Jorge Shaw a 


A 


tam , no largo das 


- (1670) 


Virtudes n.º 4 


ONSTA de uma mobilia de pau mogno para sula de visitas, diversas cadeiras de pau oleo, quadros, 
camas À franceza, ditas de ferro, guardu-vestidos, guntda-louça, meza elastida para q com- 

modas, relogio, bunca pars escrever, é muitos mais objectos Eid estarão re prra no cid aqui do. á 
, , , q | | ! (2 7 ) 


| FARINHAS, DE TRIGO. 


TODAS AS QUALIDADES. 
Da acreditada fabrica do Beato Antonio 
7 ' DELISBOA 


Banhos das aguas das Pedras 
Salgadas 


tgNicos no aem genero no nosso paiz, uteis em 
varios padecimentos e com especialidade em 
muitas molestias do pelle, nas ulceras. chronicas 

(chagas antigas). Começam no 1.º de junho. 
Os doentes teem quartos por preços commodos 


se ordens das provincias. 


DEPOSITO NA RUA DE 8. JOÃO N.º 83, id 
x PORTO A 


| Para qualquer esclarecimento podem dirigir- 
se a Saraiva & Botelho, em Villa Pouca de Aguiar, 
ou & José Baktbazur Rodrigues Pereira & Irmão, 
na rua de Santo Antonio n.º 28—Porto. (2258) 


RORIZ 
-— PORTO 
q e 3-Rua das Flores e A 


(JUNTO Á IéERKIA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida pur ca Er! 7 jt 
nhola. 


Venda de casa em Tvintes 


4 pr -SE uma propriedade de excellentes ca- 
sas de um andar, quintal e campo, em rama- 
des e fructeiras e com agua de poço, sita no lugar 
de Gredouro. Tracta-se com, Jorá Francisco Perei- 
ra, na quinta do Freixo, (1895) 


FOZ. 


praia de Carreiros, defronte da lingueta, alu- 
gam-se duas casas grandes, com muitos com- 


(oa08y 


CAPEULAS de Raquin. Os bons effei- 


tos d'estas capsulas, para fázer cessar as purigações, 


mendam pela gua eficacia, 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, raça 
dé D. Pedro n.º 96. ê a 


PREVENÇÃO ÀS PESSOAS 
EK = quebradas 


9:950. Pessoas curadas 


ONSTANDO ao-unico inventor do verdadeiro 
emplasto antephelico que curf radicalmente 
as pessoas quebradas que alguem, ão um em- 


plasto com o mesmo. mome, MAs, vo pai ão IT 
egcr 


gia alguma, o que só lhe poder: E 
ito, previne que o vertidddito so acha unicamente 
á venda no antigo e primitivo deposito e nav 
Drogaria Moura, largo de 8. Do-| 
mingos n.º 98, Porto, e em Lisboa 


* : , 


A 
N anda n.º 52. | “o (SÍLH) 
Iadas,teem grande quintal, agua, tanques, ete. Para | 
ver, nas mesmas, € Me tractar, Pça dós BS 

A: 


800 a 1:500 Kilos. 58. Domingos. n.º 26. 
ainha n.º 4 91), 


ER (2297) 


; FALSIPIC 
“DAS PILULAS. e BLANCARD'. 


Quem des vandé nm medicamento falsificado e contra= 
“ feito se faz cumplice de um falsario e my pijam re34a comprometta + 0 sm: 
a saude do doente depois de abusar da sua confiança, 
empre se certifiquem da origem das pílulas que pa 
D nosse nome, appellando, entro outros Er icos,., 
para a boa fé dos nossos collegas os pharmaceuticos Sem. 
duvida, estes honrados intermediarios julgarão que lhes. 
incumbe 0 deverde comprar tão sonrente ns VERDADEIRAS * 
PILULAS DE BLANCARD quer em nossa 'casa em “Pariz; 
quer em casa dos, n or 4 
corres oudentes, o 
emfim nas-casas do mais 
reputação de seu paiz. 


“Em consequencia da subida dos precos do odio, 
principal elemento das pílulas de Dlancard, mais do 
que nunca é mister agora acautelar-se contra os pro- 
“ductos de pessima qualidade que so escondenr atraz) 
das nossas marcas de fabrica, E com efeito, haverá por 
acaso fraude diante daqual se atemorize aous adiad'estes 
industriosos especuladores que, depois de nos roubar a: 
nossa firma, forão tão cubicosos de lucrar que não re- 
céiárão substituir O iodureto do ferro pela MAPARORA 
vERDES!! 


- Em pomo da muralidado e saúdo ublicas, rogamos pas az. “Sa nes 
aqui encarecida mente aos nossos , Opep, fam que | | Pharmaceutico,-rua Bonaparte, só, eiá Ei Páris, 


As verdadeiras Pílulas de Blanc ard se penio ema todas . as boas pharmacias. 


— 


: Voa por grosso: Portop-Albuno Abilio: Andrade, e Ferreira & Irmão. 


MS FER 
- PRAÇA DE D: PEDRO, 26 
CABAM de receber de Pariz um escolhido BOr- 


E 
f + ; A 


TINTA DE LYTHOGRAPRIA 


nm agencia, rua da Reboleira n.º 27, cuúmprem- | 


Com balsamo de copabiba, 


acham-se comprovados pela experiencia de múitos |; 
SAnos. Os facultativos de todos os paizes ag recom- 


e 


no deposito geral, rua Naga do, Al- 


AOMPRA-SE uma, balança decimal da força. de 


| Páquetes pará o Brazil. 


yTintade impressão de ea as côres| 


CONPANHIA REAL | INdiEE” 


Ke 


Para D. Vicónto, Pidnambira; Bahia, Rio de 3 aneiro, 
| Montovidou. 0 Buenos-Ayres ee ai 


| 


Td 3 do 1 qIriger, ão) Do sis Ta = -— Ei 
- ps ps m* Desire ah A es — 


“ E 
Dee So caqunr es: ces aci E Eos ari RU 
= ago mca ey e facão PSSOZA ; go E a a AR 
; TG ea cos Es es ae” Ja E — e) 


LINHA QUINZENAL 


i 


“a 

| 

LU PAQUETES A SAHIR DE LISBOA | 

| EBRO. 29 de maio |: DOURO . +. utsig sh ,088 dejúlho 
o BORNE 1 rio oem ny 18 de junho | LIRPEY À à 40% de +! 29 dejulho 
R. o de junho, NEVA. +. «+. 18 de agosto 


K” paquetes LIPREY, EBRO e TIBEB' não, tocam: ema Pernambuco o 


ec 
15Y ca 


+=, obndts 9) stRREÇOR Rpdeinda NA 2ºCLASSE pla 
Para 8, Vicente. . ..ccvec vo» 410 ou réis Sed ri ado “455000 ka 

> - Pernambuco... esc... E 15ou > eotentênerado 675500 sá 
» a Bahia,..suses coeso SE 15 OU » LAS, 674500 LH q 


EXCELLENTES-COMMODOS PARA 3* CLASSE A PREÇOS. Er 
Kos preços das passagens está incluída passagem para Lisboa, vinho, 
assistencia medica, propinas & criados e outras despezas. 
E. E Os vapores d'esta linha (m mais antiga na carreira «do Jirazil) são 
n m, conhecidos pela. regularidade, ordem a bordo, pcrneçaça velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. BONI 4 
E Recebe de S.M. britannica um importante subsidio: pela. condusção. das malas. | 
Tiveram 8 DORA honra de serem preferidos por 88. MM. o do rea nas 
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